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fKA,\U~CO Ai\1AR,-\L: DESIDRATAÇÃO UM 
Medidas do Governo FederaJ 
atingem diretamente a bolsa do povo 

MAL DA POBREZA \ 

r,rt11ntado sobre os reflc-
1:l"S iireto.;;. que tal medida 
ar..r."t'~ar1a à economia dP 
('('1§,,.' )1unici:-io. disse o 
!\'?'·ta.do F1 cncisco Amaral 
cw '.'\,1,a !-::11t('U, como ff)do~ 
OI «ntro,; urb:rnos, sofrera 
Ot' forma direta o impacto 
~til"O da determinação l?:O­
,'fffi,lmi?ntal. do ponto de vis 
11 de d6c-mprr·go. infJa;~ão. 
e JS to de vid::1, bem como 
llfl~.!.S. determ.inadu,; pelas 
•ara m,;triÇÕ('s, constantes, 
,,... ,•··m"M go"P.rr~mental, 

(_'QJ~o a ol>dgatoried,:uic do d 

:,-;;,~nt~omputs~:.io, congesti~. 
.1. . dos Ju con~cstiona. 
~:rastran,;;,p,or1c-.;; dc- ma'!-,;;,!\ <" 

"A "º".;:ª economiu, não é iso 
lll~a. portf\nto estamo,;; su§("i~ 
tos aos resultado~ negativo::­
d~. recente deci"-ão govcrPa­
:~~tal. direta e indiretam"n-

- O Governo - ,:lissc 1\ 

(·ntrevllótac!o _ conclama 0 
J)O\'O ao uso do trans')() .. t<' co­
lC'tn o. mas sebe que cst<' m~io 
df' h~nsport(', não con·c-;•nrcl" 
âs. necessidades. seque; ·dc­
seu,. usuârios habitu1is. 'Ian-
tc. ê assim, que há r,.:tudo~ 
r,ar:t discipilin.\r os horário:; 
rl..- trabalho. 

O PC \"O E' Q\:EM 
\'AI PAGAR TUDO 

A 1,,1eset1tt.! política de I d­
r-ionali2ação <'los derivadfl.; dl' 
iietrõll?O - acrescentou 
apc-":::r de ter sido recebida 
com antip"'.tia por toc"ns a . ..; 
e: madas e cla..,ses sociais -
atin~irá fundamc>ntalmentc ª" 
camadas m~is carcn~c~ de re· 

r-~r-,os de nos~a pQpulu<;ã", 
vi~to QUt' os t'ncargos fiMn . 

Ci.'iros endercçaC:.os ªº" trans­
portC's de carg;:1s, tr.?.n'.<iportc-s 
de massa. tlud etc .. serão (a 
talmt'ntC' compensados com 
rcc.justamento de- tarifas ou 
~umento no preto do produto. 

=':º e ~ s o. os Cr~ 2 que 
scrao retidos na compra de 
um h!ro de gasolina, ou os 
CrS 250 por tonelad;,. de­
óleo combustí\'el serl.o de 
imediato ~C'rf:sCido~ ao custo 
do prC'('O tinal do tr~balho 
executado, seja ele- tá.xi, ôni­
bus, caminhão ou fábrica, ten­
do o empresário a seu (a.\·or, 
11 devolução deste dinheiro 
(mesmo ínflaciona1fo1 daqui n 
dois anos. Por exemplo, quem 
vai pag::-r os CrS 2 do deno­
min~.do depósito compulsório, 
para a compra de cada litro 
c!e gasolin~ QU{" v~i <:.er con­
sumida pelo tá.xi, é o p?.ssa­
geiro. No entanto, quem vai 
receber C'ste dinheiro de \·olta 
c1a.qui a dois anos são os em­
~resário5 ou pi-oprietãrios dt' 
táxis Quem vai pagar os 
Cr$ 250 por tonelada de õro 
combustí\·el é o consumidor 
úU o passa1;eiro, no ent~nto 
quem \·ai decebet este dinhei­
ro de ,·olta dentro de dois 
-nos são os empresârios 
"POI tanto. enfatiza. o povo é 
quC' no final das contas é ~­
~r:1.nte <' etcrro2. vítima" 

- E' cf" ._,.. compreendC'r 
também - diz o entre,.-ist'lc!o 
- que para a " 'ocâo dt'<:.t~ 
mC'dida í der.ósito computsú· 

~~ \j~~;:u:s:~;m;o\~~;~:~ 
camentc. para tornã·lJ "·".ls<'l. 
ccmo impre!-~ão c1e talões, 
homens/hora '1anto p:1r:- com­
pra. como o:i. ra \:pnrla do-. 
cu'()Õesl, fiscaliza!'5.0. for::- _ º' 
ffl,torc-~ m:1re:inai<:., QlJP t;:i~,-.1 

mentr influirão no c•1sto fi~a' 
lle 1oda .., orc>ra<:ão - Hnali­
,ou 

O inten~o calor desses dia.,,, 
a._ condições higiênica~ sanitá­
rias da população pohrr 1lu 
Baixada, íl falta d'ár,-ue,. cnca· 
nada. alimentação inad("Qua.du, 
f.-lta ôe saneamento. crcsci­
mc-ntt> demQgr.ífico, são, no 
c>ntender do Dr. Hilton Som­
ma, Diretor do Hospital In 
íantil de Nova Iguaçu f Pron­
toniD. as maiores causa._ do 
elevado índice de criança.o; 
dPsidrate.da'.<i atualmente nes;t\\ 
região do Estado do Rio de 
Janeiro Atualmt'nte, existr­
naquelc hospital iníantil, em 
média, 120 crianças interna­
das por desidratação. scn1o 
que ck-stc número, 5% mor­
rem no hos'.lital, pOl"lU<' 
quando a._ mães resolvem re­
correr ao médico. a doenr---. 
já esta. cm esta -lo muito 
grave. afirma o Or. Hilton 
Somma 

NÃO E' O ONICO 

O Prontonil não é o único 
h~pital infantil da Bai;~ada. 
conforme noticiou a impren~a 
falada, escrita e telcvisada 
do Rio. e nem tampouco exis­
te aqui aquela e}e\'ada soma 
de criantas internadas ou de 
óbitos, conforme rccPntcmente 
noticiado, informa o diretor 
do hospiti:il "Em Caxias 
existe fmenor, é claro , um 
outro hospital infantil e atu-

alm1?nt4.• estamos com apro,xl 
madam<'nt<' 180 internados, 
somando toda'- as outra"' do­
cntas. E para nossa alegria. 
c."stamos con,tatando. acr("S­
cente. o Dr . Somma, qu<' está 
caindo O número de int<-rna­
ção <lt~ criAnç.ls desidra.tarl,,­
n<'!-õtes últimos i:tias, ap('"sar dn 
calor intenso'' 

O Prontonil dis[)Ó(', ,;,t_•gun­
do o seu diretor. de 300 lei­
to~ U dlspQSiçfto do lNPS. e 
uns 30 para particulat'<'!s, 
estando atualmente com 180 
crianças internadas. 

PRF.CAUÇOES 

- Se não fosse o que acima 
enumero.mos, somando a igno 
rlinc1a e a superstição de 
muitos paiq de f .. mília. teria­
mos poucos casos de desidra­
tação -diz o diretor. lnfcli2-
mcnte acrescenta 
qu-indo a._ crianças apresen+ 
tam sintomas de desidr:'ltação. 
os pais proc1Jram um curan­
deiro, um vizinho ou. mesmo 
o farmaceutico da localidade 
par'\ ministrar medicamentos 
para seus filhos. Somt'nte 
quando a doença jfi. estâ bas­
tante av:.,.nça.da ê 11ue resol· 
vem nos procurar. E querem 
(1Ue f2.çamoS m iltlgrc-s, res­
suscitando crianças que che?­
gam à..;; noS!'~-" m~o'.<. ,;;,~m ne-

nhuma po ~lbiluJa, e d,.· V •lt. 
Aconselhamos qi•e se tom(' 
e~sas t ro\"id\'n<:i~lf. 1 ,'lO prim . 
ro sinal de mol(·n ri:-i;. Ci· 
ança,;;,. rcompanharlo 1}<' ia • 

r':."ia e ,·ônüto-.. suspen<lN 
imediato toda e qoalqu 

:~~::~!~A~;:::r:•;a 0"~t,l,. 
EDUCAÇÃO 

- Serie. muito bom que o 
Governo Federal compra'-<:f 
trmpo nas râdios e tevês para. 
educar o povo !-obre como 
prevenir-se contra a d~sidr3.­
tação - enratiza o Dr. Som­
ma Poderiam ··~cr bolados'" 
uns· desenhos animados ao al­
c::ince do enten~imento d--"i 
próprias crianças, como fór­
mula de educar o nosso povo. 
Da maneira que vai, todos o~ 
anos tcremog que ~ ... -..lstir a 
repetícão das mesm~~ cena~. 
onde milhares e rnilhare-s d~ 
crianças, na idade C:e zero a 
5 anos perdem a \'ida crimi­
ncsamente, por falta de uma 
política administrati..-a qtie 
demova os fatores básicos que 
geram o mal. e de uma ne­
cessário. educação no seio Jas 
f2.milias ma.is carentec. de r<'­

cursos. financeiros C" rle co· 
nh<"cimento. 

ANTONIO MOTA : 

OSWALDO LIMA É O RESrOHSáVEL 
PELA DERROTA 00 M.0.8. 

O povo quer saber diz riasa, um c~ndidato de bolso. 
Isso dividiu o eleitorado dos 
re!"eridos bairros, n'"'."10 tendo 
portanto, o Partdo, con~egui­
do eleger nem 1m nem o 
outro. 

ccrreligionirio, para não con­
tinuar enganado. A s:ua aptl­
dão par::t dit .. dor ê tamanha 
- afirma .\ntonio ).Jota 

Passarela da Central pode se 
transformar em feira-livre 

\ntonio J\lota - quem é o 
respan~ávC'l pela derrota. do 
n<.,s~o Partido com relação ,\ 
Pre[citur~. :vlunicipi\l, e nós 
temos o dever rle dizer qm• 
ele se chama o~wê' ld'l Lima. 
Deputado Federal e Presiden­
t" do MDB cm No\'a Ieuac;u. 
Oswaldo Lima - acrescenta 

sempre tentou (azc-r do 
r:-..rtido propriedade SU", ali· 
jando todos os companheiros 
que não rezar.1 por st'J. 

cartilha. Assim fez com o Sr. 
GetUlio Barbosa de Moura, 
Carlos Montes Paixão, Jacy 

QUERIA Q\'E O 
MDB PERDESSE 

O Pre iclentc do MDB 
d"' Nova Iguaçu - continua o 
Deputado Anton"o Ferre-ir-a da 
Mot~ - queria mesmo q11e o 
MDB não g:>nhasse a Prefei­
tura . A prova - disse - é 
que depois tic fazer arordo~ 
cc.m n cúpula arenista. impe­
diu que o candidato de mcn• 
tirinh~. Sr . Pedro Ernesto, 

que quando foi fcit(l a elei('ão 
pa,a a direção do subdiretório 
de Belfor: Roxo. o mesmo 
deu rumo i~orado a todos os 
h\T0s do p;:rtido bclforro:x,~n­
c.c. simplesmente porque o 
r:rC'siC.ente elc-ito não era de 
sua simpatia. 

- E', portanto, o Drp•1-
tado OswaUo Lima. Pres'den­
tc do ~IDB de Xova Igua.::u, 
o único rl'sponsável por não 
termos e leito o Prefeit;J desh• 
Município. 

ct.> A [.r,assarcla sobre o leito 
h'll \"'a ferrf'a, recentemente 

~nada no centro de No­
~ Igua(."U, estâ sl' tornando 
tii,u· P0ucos, num movimenta-

.ano_ POnto do denominado 
~cio c:c.nde_stino de l>ugi­
fat tas ,,. mer..1:cãnci'"' . Est,.. 
lf· ~ve-m moti\·ando. por par­
tnbal ~h,:fes dt' família e 
nttr-· hador,-s. inúmeras rCCl.3.· 
llrr. oa;, PôLS l'Ste1 !-e confes­
Erl. temt'r_~os diante d:, 
~ PôSS1bilidade daquele 
l'tLa ouro \'ir a se transtor­
~ nurn dos mais rendosos 
ria Jtos de encontro d" margí­
lt ~ e Pros.titutas, sobretud_o 
r · 'J autondat1es respon~ãve1~ 

mU>n•irf'm a te'l'll,O 

r,~ú!ÇôF., 
r\.VOftAVEIS 

I'!. 4. ram~ d1· subida iq 'rd? 
PeJi;r,/ 11an·cflal Florian,1, 
dr z· o, por SC'"r em form 
Dtqy~~UC-l":agt1,~. sobr,-~ndo.se 
Ufll ~ planQS mchnado~. 
rnit~ 

00 
n1o ''"' outro~, J\f'r­

~ ti~:,. qu" "tt · nsam'' clan-

1'mto d~
11

. 'tr~~lho~·:"('
1
~; 

muita sombr'i t' v~ntilac;ão na­
tural. Esse aspecto é em par­
te re~ponsável pela preferén­
cia ao local, ora vl'rificad;>. 
no mundo do comércio clan· 
destino de bu~ig:rnga'i e dl\ 
mendicância 

ExPOSIÇAO OE 
PER"UMES. FERIDAS 
E SA:-.'TOS 

Logo no me.o fio j3 calça. 
da da J\.\' l\lan•ch~I Florian.> 
Pei. oto. de-paramos com o 
pessoal do drops, pentes e 
propag"'nrla de tí'rtf"nos, ~oto; 
e e I rtomnntes. J :í no prunr.1-
ro lance da rompa, ("neontra. 
mos os ,endc." .ores de> tut-· 
de linha, 1Jm.1. TKriucna crma 
zMarem rle r 1.péis c,tadc 
na n para pe • dor-mente 
scrl'm ]cvadns 10 ,1ep6slto. 
algunr v('r"dí:'dores d.:- amc·n. 

,011-:1. torr nho. e o pessoal 
do E arado, qm· (ornccC' 85 

mcrc.:tc orias :-.lo m·c 0 Ju M> 
mmdo 1ance da , cmpa, P"S· 
.,,oa1 do nagô, c-om !i,C'US or.x'i 
!:il?d :-,..,;,I"' 0 ".,ntadc eom s· a 
Jong:\::,, saias a2ul e- branco. 
ao fado (' men..:1 gos, aJSl.ln!. 

dos qUtçÍS com suas feridas 
crõnica5 expostas a~ púhl~co 
Mais adiante alguem grita: 
"Olha o perfume francês che­
~ado hã p0uco clp são João 
dC' Meriti"' 

PERTURBA A 
QUEM TRABALHA 

Sabemo:,; qu<" ninguém nas­
ceu e se definiu por conta 
própria, rrr.s o qu<'! está acon­
tC'cc•ndo na passarela da E. 
F. CC'ntral do Brasil é um 
retrato S('m retoques das dis­
crepànci~ de uma soc;cdadi• 
.mJuc;:ta . :\'tas sal)c-mos tombém 
que &'lUf'lc:> tumulto pr('ju"icll 
o fluxo d<? transeuntes que 
di.ariamPnte se utíliz!'!.m dl\ 
ponte da cst~r-ão para SP d!­
rigirc•miao outro larlo ('r, c-i­
(lade Oll ftpanhar o trí'm. to 
sr-m contar os palavrões, o 

c,to.:1 ohsct"nos. além da pos­
sihilidadp iaq11el(>' logrti.douro 
se tr-.nsformal', 111• urrr hora 
TtarB t'W'"rã no qua.-h·l genrnl 

Pai;!ão, Byron Dore de Al· 
meida, Francisco Amaral e 
eu. 

NÃO RESPEITA 
AS DECISÕES 

- Este senhor, eleito Depu. 
todo Fcdenl p em segui~a 
pi_:esidt"nt<- do MDB iguac;uano, 
nao esconde a su~ aptidão de 
ditador, c !icmpr<.· que pod~ 
demonstro o quanto é autori­
tãrio. Pari:t que o nosso P:)\'O 
tenha conhecimento de futos 
comprobntórios, hasta que se 
,.1r.::a que o mesmo acholl por 
bem impuznar 1.300 inscri­
ções :'artidârias, simpl<-smrnt,~ 
para SC" m1rntC'r à frc-nte !l.:\ 
tiin•ç:âo do '!\fD!3 a.q• i f'm 
no ::o Município 

- Um outro (ato -- acre ... 
cí'nta o f>ntrevistado - q 11<' 

prov11. o quP aqui afirmamos. 
1csick no desrespeito à sua 
própria p:;tla\'ra, empcnha11 

l·m lancar cund; 'n.tur 1-t com 
1 a.._c em prt!'vi.•:,,, como foi o 
e.aso do Jardim CJãucil)., HC' 
d<''ltor <' Lote 15, mas logo 
qul• iouhf' 11(> n·s· ltailo d1·u " 
dih1 ()('lo n.iio dito, e imJ')Õ,;, 
ac. Ja,jo da candidatura vito· 

renunciasse il candid-.tura, 
ohr:~ando-o a renunciar à 
renúncia, para beneficiar a 
ARENA 

- O · nosso p::>Vll precisi:t 
~,bcr o que se pass· por trás 
rle certas frase-s: deste nosso 

;\NTONlO MOTA 

LUB.\NCO. O 
PRIVILEGl.ADO 

- O Sr. Luhanco - enfa­
ti2~ .1ntonio Mot3 - toi um 
Prefeito privilegiado, sobretu4 

tudo pelas verh-a.s íMerais do 
proerama da Zona 1\letropoli­
tana, Apciiar 1,li""º· sú fez 
cbras de rach:idn, para inglês 
\'er. Sem obedecei- a qual'}uer 
critério lógico, man:..ou jog·,r 

asfalto em cima dos para!t-. 
lepipe<los, interessado t..'m ._o-­
mar alc:uns votos p:-ra o seu 
Partido. Esst"> trabalh) de 
recapeamento asfàltiC'o não 
tt..•rá a dura<.·f.o de um ano, 
Quem \·i\·er, verá. Um outro 
engodo - a('rcscenta - foi a 
crinção de pistas de ",.kates" 
e ni::1-. dt."' pcd~tres. '-Cm no 
<>ntanto -solucionar o problema 
<lo trânsito, nem do-:. terminai.; 
rndo\'ihios. 

- .\ ohrigator;C'·:.ade par~ 
q11e os dono-.. d(' bancas 4h· 
jorn~•~ mandas~ constn.1h" 

(CONCLUI NA PAG. 2) 
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ENFOQUE 
<..;.• ;t1t1ri::i.·lC"11.,·1 p , ·.'\.ima, dou :-\l rirstr mi'•1,, o S1 I.11 

h, nc-u ,._, ,ú. pa:.:--<lfido ao ~C'J -.uccssor, ~r_of.' João R:11~ 
df' Qu: •rr . r nhl·I: ,: r> .,r<lu:- t, n~ra dt.> d 1r ~ir o Mumn 

1,in ,\_• .:\lo\ .1 Jc.1Hh,'t: _ 1',:ão é elo nosso feitio_ ,., sauda 
<,:il,·s ncPl<,-.a,, t'\1• .-, ~:-'sff' rlaquch•s Q11<' sohre\"J\'C'm r,raça~ 
.:, tim.1. pc,st1J1·a ~uh:-cn·it'·nte, ,• " ,·aca rte p11.•,Cpio", m'1, 
\lt' 1,1:_.llq1T1 fc1 nu, ,i<'sci;,,mos sinet"ramC'ntC" que, n novo 

rPR•1lc lc.·,·c• _ "m termo a su.'> administração 
G,1-.t,1riall1<.S, 11~ ent.::nto. dl, ded ·c~r <"stc- comc.-nt:ínn 

a l~l-'-~t-t' ·!o Sr .• loü" Batista Lubanc-o. ')UC_ c:urantc- ,•si' 
h;·e\·, .. pene.de, il :tente do Go,·erno .l\Iunic1pal acatou, 
,,m Atititdt>-" <iitar,_11!."~. o trab:,Uio an·litic.'(l e- crifco 
h:.-1tf'l p('los I ro!iss'o,,.:i5 de- imprensa, numa demonstraçã(J 
dara rtc> s11;-1 cc,1H·1•r-c·ão f('mocrátic1 --=e o Sr Luhanc"l 
fa 11,r,u. t'Oll1<• hvtn.~ nós sab('mos. n:: e;'II.C-CIH;-::;o dl' um3 
1olití<~ .:•min'st11,tiv, \·oltada rart os interess('s do nos 
s•i !\.!unlcipio. Jw,:tiç-, Sl' lhe lac:a. somos Ic,·ados a com·i1 
que ,:,le nc~ itou ~ -: mrr<' c-om espírito democrâtico toc'fa: 
as '-Titicas. m-.1itél.; clcJ;,r até de ccráter pessoal e mo,·i­
cia-. pot intc es~c~.;; i'1co11tessá,·eis. 

E•tt l~wmplr, r;" Sr Lub!:nco, no qu<' tan.1"'.,c ,:o rcs 
1:ieitu 'l opmiál' 1 úhhc-.:i r<>tratac-la atri,·és d~ im ..,rl'llsa 
nw1-crc por ,j ,;;'; 1} nos~c reconhec;mento, mesmo que 
t.:nt~ nó~ rcpoust· ir,conf'ilitveis contradi('õe-s do ponto 
de ,·ish polili<'r -id, ológico, poli1iro-adm'ni.._tr;,ti,·o ou 
filtl'1)fico 

E r..âo e sh!!lol'e o respeito à nossa opinião que 
queremo:--; C'E's1ac·ar rpstf' coment1rio ·(' fm de governo. 
Querl!rnos 1"mben: tOrn?.i- público o nosso recr!nhcci­
ment11 pc]1, J.•I'f'st-:•;:a com que sempr(" no5 atendeu, colo 
cando-H· à clisposi<'.:o da imprc-nsa para QU?.lqucr infor 
mação, ._,,mpn: q· "-' r procurã·,~_mos. Conseguimos con\·i 
v~r c1•ni~8\€ln.~-11tc- cem o Sr. L1:h.·nco durante 1 ano. 4 
mese.-- l' f-: d',,.. l'.e g"),ernc. sem 'JUC p:,,ra isto nos ross<' 
t•xigitio qualque1· 3!i1Ud(' ·,C'sabom·rora. Isto não é tudo. 
~a\'crnos. ma-s; jâ l vm passo im:'lOrtantc- no 1'elacion1. 
mcnto cn1rc gn,,·,..-"' e :mpren~:. sem o q··c, de fo1-.11a 
.al;::uma. 1,0::ic-rcmo:: ~k;ir.çar uma sociedade justr. 

- Saiba, Sr. Lu1Jé'l.nco, que estas palavras são tão sm 
<.·cTas como tão :-:n1,,.'eMs foram as criticas que aqui fi­
..ccmo,. tio si:n rÍ" ,_ ei '10 E' muito bom essR convivência. 
t..pousada acima j,;oc:- int~resses pc-s1.oab, porque nela 
n:pou~a tamhém a constrn!:ão de uma sociedade de ho­
mens Jin·,s 

.. 0 CHAPf:t• ALHEIO" 

Parece que ulguns \:erea. 
l:ore5da legislatura pac.sada 
não gostaram do pronun­
ciamento do Sr, Lubanco 
por ocasião do j.mVlr cm 
sua home-nagem. realizado 
n: noi1..- ..,e 1u;,rta-feira, 
dia 19 deste mê"i. na Chur 
rascaria Mmuano. A .. grJ. 
ta", ~f>~undo ~l" cscreYe (~ 
fa1:-, d(."corre do Jato c'e o 
Prefeito não ter citado. 
como p<,>ça de sua-. realiza­
c,:õt-<.:;, o Lezislati,·o :'.\Ilrnici 
pal. Dos membros da')uel:1 
Casa o quP mai._ chiou foi 
o Vereador Adjovaldo da 
$il\"eira. Presidente rla Cá­
mtra Municipi.1 

Agora noi. digam aqui 
umJ:1 coisa. Sr~ VerH1do 
res ~ sná QUe os ~enhoN's 
ainda não entenderam qul". 
a~ar dP harm'lnicos. os 
podere, e.inda '-:ão in1epen­
cientes em suas atribuiCÕ(>s? 
Será que os senhores li.inda 
não entendPram que a ex(>-­
cuçâo dt> obras é atribui 
t:âo, só e exclu!.Ü\U, do 
E. ,·cuti\'O, fie-ando a parte• 
1 iscali7.adora 1.· le~islat ;va 
'.'Or conta das Câmaras·• 
Serâ que os senhorPs ain 
""" não ('nt1·nrl1•ram que I" 

lt--gislatt:r3 Que I inrlv a 31 
dl-t,te mês em naCTa contri­
\.Juiu pan ,:, engrandeci­
mento dess,1. terra e qm 
se• 1s peearlo~ , TSS , s-6 J i 
::t:t·ra.m d<"imPJ'("C"(·r a noss'l 
repr, .. ~•:nta<,· .. ,o, -.;1T:i., 

o I.uhA IIC(J re, b,.•m Tra. 
\J')U um pod1.·r que nã'J 
l')tJlJP 1;:c- ;mr,(11 comr, t•l 

ELES QUEREM 
SANGUE KO 
ASFALTO 

i ... s teci..menda<;ÕC'.'- do Go 
,erno Fe ''.erul. 1 o ~entido 
<'e economi:,,:lllr ~asoHna. 
não for· m ouvidas pél3s 
autoridades m•.mic-ipais dr 
No,·a fgua<,·u. Pelo contrã­
r o Logo que tom.; ram 
C(,nhecimento que seria ne 
ccssária 1-' diminuição ,a 
da ti\'a doe; es tacionamcmto . ..; 
nos centros urbt:mos. nó.; 
aqui oficializrmos os no'i­
no-.sos. sob a responsabili­
dade da CODERTE, e per. 
mitimos que todas as 
e-e Içadas fossem im udi :a~ 
--or carro, particulare~. 

'\la Rua Tree2 de Maio. 
()<)r exemplo. no trecho 
compreendido entre as rua-s 
Enéas Martins e- a Rua 
"Nelson Ramos, apesar de 
Uilinida por miJhares de 
pes~ors que d<'man"am ao, 
ponto~ de õnih•1s, Z'> mc·s­
madas totalmi:-ntP pol' car 
n-.as C'stão rl.'ariamente to 
ros. pariculares. ll'vando ao:,; 
ncdestrC's ,q única opeão dC' 
l l minharem {X"fo centro cta 
rua ("XJ)Ondo ~s sue':.:; vid-'t'i 

FABIO "IA C'ODE.-.r 

E..,tá conllrmadu o nome 
rlo Sr Fábio R.a1Jnhe1t­
t ~ r• 1·a o cargo de PrP.· 
l>ldC'nt,.. da C O D E N l 
Quando falPi a alg·ins 1:1.m, 
c:os i,;obn• est-:,i nomC>aç~o. 
todo!. !oram unl\nim~ t·m 
l t irmar qu1• .-~~t· st>ré um, 
forma dP oíic-ializar a cria. 

Ouvidos 
Nariz 

Dr. Donaldo Peloso 

1 Garganta 

=:·1:::.ta~ M~~l':.~1:~1~f~ 
CRM R.J 12712 

ConsuJtórlo: Rua Cel Praoc1a(':(, 
Soares, 71 

Hora marcada tel: 2118 
'2. .. 5 3 4 Ct-ita. dai 11 à~ 20 hr,r&:! 
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<;·ão 'e gado do Sr. Fábio 
nas terras da Companhi11 
d(· Dt•scm·oh-im1:nto rie No­
"ª Jguaçu, já que extp 
0li<"ialm('nte o r,'brnho do 
Fábio já p:-sta tUs 1rrra..;; 
,la Mimieipalidade 

Eti nê.o .:;ei de nada, nem 
mesmo (JUl' o nosso am1~0 
Fáh:o -.;eja í.l,l(·n <'iro, mai~ 
o ··~rilo'' tai 

E POR FALAR .. , 

O Sr Fábio R-=iunhcitti 
no~ informou <JUe, durant<' 
o ano de 1976 rleu Cr~ 
1 . 305. 000 em bois::-s. de es­
tudo, tendo recebido Cr$ .... 
!500.00 de ~ub,·en<·ão fede­
ral e a promesrn (le •.• 

CrS 720. 000 do E< ta do 
''J::t:""ra ouc tenham uma 
idéia destf' nl'g()cio <le sub 
,·enção basta que se diga, 
po1· ex<'m~lo. que o Depu. 
tado Ü!-\valflo J ,;m~. d') 
~10B, votou Cr$ 50.000. n.., 
\'CJ'ba fe :cral. mus nós lhe 
demo._ CrS60. 000 em bol­
sa~ de e.:;tudo". 

O POSTO DE 
BELF'ORD ROXO 
NÃO TEJ\I J\fÉDIC'OS 

Sl~":urados do J N PS pro 
curaram-nos r e pcdinm 
que não cit1ssernos o._ seus 
nome~) par.:, denunciar º' 
~uviçoSõ do posto de> aten-
imento do JNPS. na Rua 

Franc·sco d(> '-=â, em Bcl­
ford Roxo. 

Afirmam os q•t('ixosos 
que os postos do centro de 
No\·a tgu?ÇU não vão mui­
to bc-m. ml!o;; que em com 
para:·ão com o de Bc-lfor<i 
Roxo "parecem ate urn 
raraíso" 

Lá não tem medico, 
quando ap:;orece a I g 1.1 m 
atende uma meia r~uzia de 
pessoas e vai Pmhora. dei­
:,undo filas e mai,:;; filas de 
doentes sem at<"ndimento. 

VlV,\LDO VAI 
DAR FESTA 

O nosso ami?,"o Vivaldo 
dos Santos. figur~ das mais 
queri-1ac; nas. ho,;;t<''- emede­
bistas de No\'a ""gua('u, vai 
promovc-r amanhã , domin­
go), a partir dui:; 17 horas, 
,ima r<"união informal en­
tre ami1os, na Cfl~a de sua 
progenitor~. Sr I,;;aura 
dos Santos. na Rua Mar­
ciul, n. ]OS. f"m .ruscelino. 
por ocasiêo rlo R.niveNArio 
da mesma 

Por noo,;,so intermédio. 
convida a to ~oi;; o-. seus 
amigo.:; í' correli--:íonários 
par~ rtr.ttil?iarcm <·:-sa ho 
men:>J:t:Pm "lll(> oresh.rá fi 
~un mã<". D J,;;a11ra, 

O "POMRAI" 
('()NTJ'NllA 
ABAN'DO"IADO 

O Sr Zan•rifl,;; i\ntun!',, 
C'omissârio d(• :,.tr-n01·~ des 
t.;:i. ,...omarf"~ rMl:;'1PntP no 
C-nniuntn Hahifrtcin ... •·1 da 
Barrôs Júninr m:1111~· r.,nhc­
cirlo como "Pomh::. I" infor 
mo11 Ili -1,,. rnh1riitt .. ~·11~ 

a~sa,· it:u rrítir,1..: f<>iti,~ 
r,,Pfa: imprrnsR, no QUP cVz 

LUIZ ZJZl DE 
OLl\'F.[·!A 

:·espeito às precári~s C'Qndi 
tôc~ ~.p virla daq11elc- eon 
junto. ri-1e o presente mo 
mf'nto a:-- autoridach~ re~ 
pt.nsávc-is nada fizPr"m n< 
sentido de minorar o sofri . 
mento dos QUl' t,.li rt•sidem. 

(nform~ o Sr Zacari~'i 
qlw. após as l'lt.•içfc-s, HC' 

nhum '"homPm da 'preíeitu­
t'a" \'ol1ou ao Conjunto 
dcix:: na.o. por outro lado, 
todas as ru?s esburacadas, 
,. !ém rtc- clPtrito:; infocto~ 
c-~palhados pOr toda a ~iar­
tc. t1urna amea,.:._"\ const.·11-
te i\ saüde, daquela gcntt". 
pnJcip,Lmentc, crianças 

ROBERTO WILSON 
DA EXPLIC.\ÇôES 

O nosso \.' mi~o Roberto 
\V.ilson, Chefe .-1a Coordc 
nadoria de Comunicação 
Social do Governo L'.1br>nco 
ficou hastante chate!!d') 
com a carta que publica 
mos <a pedido d.. Sr, 
lrasmjna'. I n f o rmou-no.:; 
que a sua rctr: tação sP 

clcn por motivos h 1 ,mano,;; 
visto terem lhe asscguraào 
que a mesma sofri!\ "'o co 
ração e (]Ue não tin'1:1 co~· 
dições de f uúdC' 0"ra su 
Portar as mcrccida'i críti 
ce.s Que ele lhe havia feito 

Q1,1anto a carta a!}es1.r 
de reconhecida a firma C"m 
c-?rtórin riP No,·~ lE::llacu, o 
mesmo afirmo11 OIH' a a<.c:i­
na fur-:- jamais foi ..,u::i, 

SERA' OUF. O 
Al\>IARAL NETO 
LEU O ENFOQUE? 

Quando abordamos ~aqui 
desta coluna, semaru pró 
xim? passada. ~~ sanrn-i~s 
rip N>C:~P.'c: eronomiac: par!\ 
o ('~·terior. atra\'~"- cl1, rr­
r.iessa de lucroS cl::i.,;; f'mPrP 
sa.:;. multinacionaic:. i~m.-1;.,_ 
<''f'IE'rávamos que o otimi..:t-i 
Am:::iral Neto enfo<'assc o 
me"'=mo assunto. trê,; r1i:,s 
nT>(}9 o nosc:o r>0ment{u•in 
visto 011.,. as nosc:a~ r,::irti 
lha"'= não SP (Tll7am muito. 
Pois é. o Amaral Neto ,-lj,;;. 

~e oara aucm Q•,ii,; ver r 
c.uvir. e-m '-PU orOítt::l.m::i. 
<lac;: ""'""•mdns-feirac;: robn,-. 
<• J;1p;:i.-tn._ a rrc:n,.,ito ,ta._ 
n,,itoricladc-c: nort<".Amcrieai 

nas que ouerem mrter o 
hC'cfl'lho Pm nn,;;,;;o._ ~c:<:;•rnt'l..: 

int('rnnc;: C'ríti<'ni1 o Mie" 
t,,, 'JUC <'C:tão razPnclo .::io 
nosc.o café, a sobretaxa dos 

<'alcados E' n imzerPnC"i"' cf..., 

(!r,vc-rnn amrrif'ano no a.cor 
rio nu<'lt'Jlr Broc:;iJ , Alrm ... 

r,ha 

Diss<" OUC', c-nquanto o 
nosso café aumentou três 
\'E'7C~ 11 no Estados Uni 
os. Os seus produto'> RU 
mentararn para nós, oito 
\"Nes E completou. "N<-m 
srmpr<> o que é hom par:i 
os Estados Unidos P bom 
p3q• nós, pois o Brasil 
para os brasileirns <'"lá 
acima elos F.stA..,.O"" tTn:rlos" 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO ;DE MOURA 
Horário . 4,, e fi.,. das lü ús 19 bs. 

Rua: .Ju.lz Moacir M&rquff Morado, 58, l&la 803 
Neve J.euaçu - R.J 

Pa.,;.arP]a <la CPntral podl' ,,, 

tran:-,formar Pm feira-li\'n· 
,conctusêQ1 

de ladlÕ<'s, as.saltante·.., 
pt·osi1 utas, como jâ \'em, ,_lp 

torm;J ainda timida, tirontt•. 

cE"ndo. 
E ~(.' isto não hc1st ·s..;;r, 1<' 

mos ainda que ralar ria s•Jj<>i­
ra do local, onde os (ilhas rk 
ml"nrli~os ou mf'smo r•s :than-

Oswaldo Lima é o re:,pofühel 
pela derrota do M.D.B. 

(Con.;;lu~&o 

uns. ··torrões" dt• cimento ar­
ma :lo nas denomlnNlas ruas 
de pedestres, demonstra Cl-'· 
ramente o quanto o Sr . Lu­
banco esta\"a preocufi:::do com 
a maquila:::em d? cidade Es­
pero. no entanto. que o Sr. 
Ruy. pelo me.mos manrie tirar 
c1as ruaz, esses "torrées·• dl" 
cimento ;.• rmado. 

O RUY ]';ÃO !-'EZ :,.,\DA 

- Apesar <le esperar Ql!f" o 
Prcíeito Ru~· Queiroz desobs­
trua ;,_s ruas. C'l não tC'nho 
nenhuma ilusão quanto i sua 
administração Não tenh., 
ilusão - acrez,centa - por'l'i'• 
o m<.'smo. na f]UClidade de In­
terventor Federal neste ~Iuni. 
cípio, com to.·os os podere·; 
na~ mão~. n~ da fo~ E agor~. 
com uma Câmara pua fisca 

lit-l-lo. é que nad:- 1 · 1tm.t• 

i:,o<lerá ta,-tr em bcnPf1('i,. 
uo, ... o [)0\'f.:J 

U;1 VEREADOR 
:'IIEI.HORADO 

- Eu n~o vou ficar ern Bra. 
s.ílié'I. falando scl,rc a politica 
dC' minério de ferro. po·$ •·n 
t<'r:rlo qtlí' temos muih cotn 
a reivin1icar par, o Msso 
.Município. como um ho.;pital 
do ~XP~, solw:;õe~ para o gra. 
ve problema d'ã~ua na R.,i1a­
d · Fluminen:-;<•. ~pe~ialmente 
em Nova lg•Jaçu, e escl"lla.~ 
s:;rof~sionalizante~. Estarei .,.m 
Brasili.:-. lutando 1:1cessantr­
mente par:.i ~ r ao no~Y'.I )f·1 

nici io um pouco do mu;t1 
que necessitamos ~rei 
finalizou - t1m vereador ml!­
H·:orado. 

Alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos Alberto Viaona 

Pós g1aduado na especialidade 

Horáiio: 3' e 5', das 16 à• 19 bs. 

2ª-feira (com hora marcada) 

i,uo Juiz Moacír Marques Mora· 
do, 58 - •ala 603 N.lguacu - RI 

F,;~;~l;;;~s s;~~s;~r.o ;;;~ 1 

Direcào e aulas com o 1 PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
Ml!:I'ODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas mten$1va5 110 tur, o d~ no~te, para mo_ças e rapazes 
Matriculas abert· s a partir de 3 de Janeiro 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -

Te! 2812 - NOVA IGUAÇU ,~ -1 

avenkla marechal florlano. 2018 

NEUROLOGIA 
D&. OltL&NDO T. lltAIA 

2.ª, 1.•. 4-.ª, e.• .felraa, aas 1e às 20 horu 
Sábado da.s 16 A, 20 hora., 

PNEUMOLOG.tA (Doenças do Pulmão) 1 

DR. RAUL L. FEIJO _ 
12 

M"" 
Con..,ultas 2.a, 5.a €' aos sábados, das 8 às 

Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
lDoen('as do anus e reto) 

Consulta~~,,;S';,~::;/ºm~cad:R~~E te! mo 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR !'ERGIO s C.\RV.U no 

4.a-!eira a partir dai' 14 hoc·a.: 

End.: Av Amaral Pel.xoto 3M (Entrada pela Tf&' 
QuarND1&, 30), aala 210 - te!. 2410 

' i 
1 
1 

1 

F ' !oi~· 
. li ' 
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HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: Um exemplo digno de imitação 
l,n: 01 t111, 1 ,-.. :~rn;a, {,,'-sa por ('-.ta cidade, ao 

p1·m.e1ro 1 :'11,i _ o ,,a ,n:-mh o Df..>put,-.rto Manuel Duarte, 
, 0 nc; laf1 ;, l '1 l's1ch.·n, 13 do .Esta<io. ora acup.:-d.: 1:1..'lo Dr. 
F,· ,,_. a.ri l 1 Jn.•. GH!lld~ r11anifestação com togos e b·:.n­
tJa ô,• músic:, c:,1('.<t.ll·z.am os ac'mira:iores do ilustre par• 
/í!n •cnt-'T, cpw é.• :-a~1<lac'o ,·ibrant<'mC'nte [)(·lo Dr Amé 
11i:-r. )Ido 

:'\it:-cimc·ntC1 11" Váltcr, (ilho de Francisco do Nas· 
t'·nw·it(• Cardo-"º <· de Celin11 de Castro Carjoso; Délio, 
t,lh) ~ ::,;chasti.~o &carcs Cardoso e <lc Anita Fernandes 
( u Coso: t' ).larh. J;l~é. filh~ de S li. Tones e dr .Al'C'•. 
Tnrt-.. 

('as:lntt.·nto dll agricultor Abílio Ribeiro com Ro~.._ 
Coutinho. r E~h· ca;c;aJ. há <lcz anos, cle~cJou que suJ 
situação ril' tato ·c,~re le;:_-.• .. :lizada cm t'::-cc da ~greja, só 
não ú tazP!'"ld<, porqa,.. o Yigário da P-'rÕQuia teria exigi­
< ,1 p. r<" a liC'Cr·,ç,, 11Tl"a importãnc:a além de suas posses. 
_'.gora e Pc .. ..\if1··do Macha.do, tomando conhec mentJ 
c:o.; fatos., ch~'ma ,\!)iJio e Roc::a i !grc-ja l!atri, C' cc-le­
hr:- n !-N1 <.a'-~'ll<'~1o sem r~da lhes; rohrarl 

PromoYidc, pnr •1m grupo rlC' "Pnhori1as da sociedade 
local. rc::i.liza-H• ri.J f"'c:-irl~n<'ia r!o $r João Be1tistn Chag s 
o Baik do~ ..-\morc!:õ:. 

Po<:<:e <la nm·~ rliretoria do E . C' . 1:','u:-c;u. ~u:rnrto o 
te:;ouri.·iro Cc-1. l\ 11.·l'la·J Rodrigues d;i Sil\'a iec!:.ra ter 
feito recolher 20s c-:-tres da Prefeitura a prim~ira pres­
tatãn, n~ 1mr;n\'\ianria de 1 :400$000, referente ao emprés­
timo para -. cnmpr'"' do terreno onde ~e constrói a praça 
de Psp·,rtc-: do :ih·i-nPgro. 

F ·1 lcr-imc·nt,, ,\ Luí',·, filha do ca!-aJ Antôni > Gome-
0,• Carn1lhr-Lucilia Fern·;ra d~ Sil\'a 

Dr \'iagc-m rna;~:-da r~ra o porlo de ('-- r-n:>las, ca­
m1..,sinnaõn '.')ela l~f'l"artkão dos Telégrafos, despede-se 
d,_.;. rlic•11rs e, amig,...,s. '.!tra\·és rle~te jornal, o cirurgiã'"l- _I 
krti~fa .Toaquif,·, ~-falr'ona"o. QU<" c.>~nera regre,s-:>r 
í'St 1 cidzde em matço 

----------

São pc.uc!ls as \c·zes cm q1w se c-m a o. Jth.LJ11d e 
(lc ver algul.'rn Sl' rles(•m_t_;cnhi.lr 1.er, de Slli.ls func,;ô. , 
:-;cr-\ J I'-C' .. liza..;â.0, d~vcr d(' ohcdjência ou intcres!.-cs se 
CU'H' .rios l l"- \"t.'I:.,. êe_f, ('SCUSOs. E' <1uc o dia a di 1 

)ttl cheio (<' l'' é·.~ indignas 4'té dt.• sc.•rcm vista~ 
quarilo n1:-11s imil.J.d;:,." "',o to'Jbos, mor1cs, suicídio.-., 
excesso de v~Jcc!clar1c. direção perigosa, filmes de guen--1, 
h, 11r:uc·l1iH'. ·:1:1• r• t, id~hs inlelizcs como a <h..' tt'."nsmis 
'-'i"10 para lodo o m11ndo, atra,·ts de c2ú·i .... de TV d'.1 
,-,rcuc:í11 dl' fK"nn ,ll' morte de al~uém. 

F.st;i .'-f'm&r-,~t <·r.tn..>tan10 tive oport•.,ni..1adc dC' \'iven­
c1u timt ~in1acãt• .-,a quP.1 ess!ts idéias ínicíai8 foram 
dcrrubaclt::$ ra ('11 peb A\·. Brasil, e a CC'J'to vanto 
!11i ª''Í'-t,nt• 01 um 011tro motorista de 'JUC' um de meu., 
pnPu:-; tra"Piros (_-,t:•\o. baixo e que '-'U ci('\.eri·.i. pa.ss,:1, 
í<'lo posto <' r; .. dilu :-.- , ; \í'lltei , nd .. r até um loí'al onci,• 
r.irlc~-~í"' hzc-1 wl -.·,lii:,.-,., mas tive que parai- r.orqU<' v 
cano cc mc.<,011 a danç.~r na pista: qual não foi minha 
sun,rcsé:l, c1ua1it.!o dp,.;l"obr!. que esta,..·.l com os dois pneu ... 
hH'-t'll<'-'- l 11r.-,rlo:-: ~o memo tem:-o em que encostava o 
e: rH•, pf'l'Cl'l)r < 1.w ,.. -::uarda d(' trânsito que se encon-
1r 1v ('lll c1ma 11n P"'•sarl?la, prbximo ao \oc;·J, se dirigi 
pa, :l mim; confl'SS:-o "}UC pensei s(>I' para me perturbar 
f'Om rxtinlt'l" de ir<'êndio, pneus: carecas. triângulo, pis 
ca :--JC'rt""' C' outr2-:. :c,!~as mais. QUC' tais proíissior -~ !'os 

Clínica e cirurgia dos umos 
DR. lfOISO flTORElll 
Professor adjunto da U.l!i.G . "" 
Horãrio: quarta-feira, a tarde 

Endereço e,n Nova Iguaçu 1 

AV . Amaral .Peixoto, 271 - 70 - Sala 70~ -, • '. 
No Rio lTljt:caJ - com nora mar c&dfi 

con•ull-Orio: Rua General Roca 778 - salas soe , 80~ 
Teletcnes · 268 2841 • 268.571~ 

Dia 5 de fevereiro, 3 algarismos 
vão mudar tudo na Baixada. 

lt1n.,:irn 1.< 1 ma . ., q.,,. 1<-hzml"ntt.' t.u t•n Mt:q e 
e. 1· t1 'I' ,11u1, PM. ap6s :i-ob~1tar q,J(' e•i coio/nt 
e. t JJJ fo 1.:c.b.,.;. t1uc nar, ha·,;ia feito pois ª 
.:ilcrL cs,,J, ... h~ ci, cr-m<·<,"ou: desviar O ~: P~ 
~11,~11,,, -11,, l1 ·fo1, t.(:t o m::tcaco não seria capJz ansito 
\lar.t !--- <.'11"11, ta"::fl' o C'lr10: 1--rovidenciou-m,. .e 
,. 'l , !_1- r '! Jm1·111 ,. o_ ctuso ~o m-JC:::.co: ,•xclareccu.JJ'l1 
(Jllc nct1 •na a«Jr ,,Jhan•I s11h1r no i:ne:o fio PQtqu{' me 
rk,·ia .::01 ld-" a <,m1é.\" de ar: conseguiu.me um tà..XJ Po­
a ;::,nh 1· ct trr r ,u e-um um ~o)Pg .. (e serd.;o e to~ ~l 

;~;~'~,:t~'~-é.1 r~, ~,ri~~~ qtia..,;;" meia hora. enri1Janto el,l pr, 
1 

En'}umt~ ·: (':ll"liflrt\a o_ ser,,iço, oomecc1 a Ptnsa.r 
J1. :c1 ~ ot; mm l l r·• '.~ er'-a-lo pela m~ neir Sttenc 'lSa ~ 
~~•1f'1t J u,m ~1.1w hr:t.•·ia_ m~ at~ndíd~ an~lise1 1a1 ra.," 
com 0 qt~r • ,w1a ,• i-s.t.·?·º!;:l~ e c.-neg11e1 à conelu•· 
clt> 

1
,·11Jr> 11;1, Cl''tJ1 .f · ze-lo a~ra\"e:-. de <inh':'iro, m.;;~ 

~~:~~~ lmPnt1 e.· eh <'C1-lh,• meu; sern,.. J', C'l'-tJ ne,e-">! 

A ra_minh<, <i<·_ 1 · a lho achei qu~ também int~~ 
~ant(' !"-f>l'Ja a :.t,ti.r1, -?<;ão e,'c tal a!'<>ntecimento atra\(>J di') 
J~rflal. pan ~uc~ u!1tM,;;, ~e mirem em seu e:,~mplo. ra. 
Z'"\O pela q1;"'l ;1:.,, !111de citar seu nome 

C,ETULJO VELL,\SCO 

- ----------------
Dr. Alberlo f rasmr Piloll• 

CANCEROLOGIA 
.EL\MJ!S PREVENTIVOS 

Tratamento das Enferm!daaes do Apartl.bo 
Genital Femln!Do 

Diariamente das 15 àa 20 hora• - COM HORA 

MARCADA. Tel.: 2286 - Sábado: de 9 às 12 hora, 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Meaqulta 
'J'ELEFONES : 9015 e 22!8 

Dia::, de fevere1rô. todos os 
Baixada Fluminense, e•allo os de 
amanhecer com número~. 
de 4 para 7 algarismos. 

Para vocé, otrabalhe>vlrser 
pequeno: apenas lera de disa _, 
algarismos. 

Em compensação, os moradoltll 
Ba .. ada passam a ter telefones eo1111f 
recursos mais medemas qu& elOIJIA 
figações locais, regionais e de-lo!IP 
dístânc,a. sem auxilio da telefcl1Isl!J i 
essa mudança va, ser feita s;,at ne 
interrupção do serviço telefómco. O. 
telefones passam a ter numeros 
diferentes: os de Nova Iguaçu 
sempre por 76 7, os de Duque de 
77 T; os de São João de Merrt1 por r 
Mesquita por 796; os de V,Jar dos: 
e os de Be~ord Roxo por 761 os dac 
não mudam. 

A partir do dia 5 de fevereiro, 35 

da Baixada com o Rio. Nrteró1 e d•: 
da Area Regional vão ser feitas co 
os telefones estivessem na me,:.,~ da 
necessidade de cod190. As cida - . Jô. 
Regional sà<1r Rio, Nrte,0I, São ion~ 
T eresopolis, ltabora,, Mage, Rio . "';;., 
lb,cui, Munqui e Mangaratiba. além 
qi.,e formam a Baixada. .,i,de 

Para ligar dfr qualquer º":t \, J 
locahzada fora da Area Re91.on• 

0
i;: (o 

sera necessaniJ d.scar o cooi~o n-umero 
Rio) seguido.das-7 algansmos :R,o<do! 
dese1ado. E qut!nT quiser ligar d _

I
,e d> 

cidades d,r Arell R.egoona( ,nclus nero. e• 
Baixada, e não souber air.da O nu, 
ligar 102. que se,.; 1nform3du telélon, 

A propos..,ta; atr1da e-.,stem Jo efl' •,. 
d1spon1ve,s pelo Plano de &pans ' 
c1dadt!, da Ba"..td.l Ftumit>enºP 

lnscr~\la.-~e foge te!cfoth.l arit' 
Garanta o ;i;eu prcpn0 

04 
yud 

v1z1nho comece iI lembrar m:s 

~ TeLeRJ fll0"8 
----- TGl8COMIJ),llcacoea OO ........ . ~ 

~ 
11M JII 
-mim ~1 

----
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PROF w· L 50N L0Flê60 ,1i1SJC.\ 

-----===--- Sérgio Fo nseca 
Ttm QlC' ('J')arcr h 1ns u 
, , r, ... ,. q,J,. 11áo t rico c"omo , 

JOM JOBIM 
1i p. o , teclar , ui 

u:n:i tL-n JJn.nd,." l'm nt, C1 
-,go f1(' 1, v1~,:i, onrl 

1 · 1:p<>n u la n IC' ndorm 
ln l f, r. 1, 1 ÍC'IC ') f, ll'l '\ q -.1 

t n C1 r..nnh.~, da9 ;:,rr1da 11 1. .:1-
ii,1<1C' c m u pc.:.~tmha rlt'.'J ti. :li h 1, 
91trll:c:: dí' oport 1nid.1 rs )!;1 ..;: tr r. 

\!RIMEI~O ~ éLTIMO ATO\ 

~> Bane 
"t1r, 
f) 

di lt• 
ont3 11 

o ~ •ll!l' Ger hhno n;",o 1 e cer :> 
,a .. conta l01 eml,r lh r num•• 

1 O lh O ' , ~ t ('I Q\.11 lhe ('7· 

! ·1to gost pc~ôas A no ma1 
Pt".rJ, 1 ,O no, QU -1í" tenho o 

th m 
\nc1a 1 • c 

. d e < 1mo C'mpr , 1nr • a 11 
e r ~·1 i.l numa cio• · 1 e (11 

~ornem de 
it o SLa\of' , o i .o i~..-" A ton:o 
1 rlo!'i .1h1m , o mt>n no hem ..1mn<l,•. 

,r 1 <" ir~ , bom :im1 ,. bom m u1iio 
c-xti-<'ma scnsihilifl.adc r .rta 

''Uf' ~ h;umor,I ti , cir ,... t1r, 
1a mu ('8, moh ou o homem ' "' 

'E11 ._ "Y. "''l' me mo ('r rla 

f \( cl 

··o Jc l4 

lº- 1, l e 
1 • qu" r. rr ia conta 

, rr•;1I t nh n., 1J o .. t~ r1 c ,, 1 Dr F r~ 
In pr, 1•·110' 

A roti:,a e, ,, r · <" t5r í<' u<" e a eomum, 

T ~-. ~ impn•n.,ç tcsh•ja o mús;co 
.\. 1onio Cario'- Jobim, o bol•mio. o 
1 .m p,ro, o i•nio, '1'-C ('s.t; comemo­
. , .. ,~0 :-cu~ :10 ano._ rlc- vid'° c0m um 1 
t:Jr:'3 <' ,,m,.. juventude m~iorç-; rlo q11t• 

, nt1n COr.lC'r;'O'l 
'forr .:obim consaf'ra o p0r ~uas 

liL <;<;:)mas c1 ia<.'• C's llf) \ olão ou l,, 
1· •:o qrn de ·1pr1..~n ·,·u ck~tk o 5 anos 
l" qm• S" pod<'riR. C'hamar rle e~1·m 
plt· dl, PN'-C'\"\T80\ l C' fidC'lid.~dl• \ "m 1 

,. ,- ' notission l m rca1·~- pela te1m, 
'-1~1 I' '('Ol'C'J com i:I t anqu'la p •1-sis­

\c."·ci:-o ,k qu<·m .... ,abc- onde qurr r 

iiWA 

pr \' ~ • Qllnn o conhl..'c·ru T~n!1.a, u.1 
( 1 ~ , at; h >jí' C'la cont lVO. 1~ ano~ 
r I m1. p íx5c loucn Qtlt'.' o lN in-

:'l r 11:1 L ('ola lk ..:.rq111t, tur-n 1.__ 
i. r n ser rloutor por,111c- 'ia " t8\iB 
\, v,r,t(' 101-;. ano: "ª' _ou-$.l:' ,frpoi 

cL con· enc r Ter z nui rork·1 iam vi. 
, r fa mlls•ct. .Mil.s 111r1l !oi , ro·.-ar 

Tom f "/. quc~tão de rlizcr t•m toda. 
:;., entrcvi:,;.f'",s qut> concc<\.• q11c nunc 1 

e dco e qu<' ~ô qurm õit is.~o é J. 
'T1,'horão, C'ritiro de mllsi<.·a do JR 
\'I\ <:'ll tempos {luríssimos num ('onj11 
~ 1,J~ <'m CoÍ>acabana, q11a.ndo não cr"l 
.:i n , ru-c-.;,c-nca cntirljana no .\n1'ln;o·:1. 
r: TC'n'z.a . ::o seu 1-.,to. acrc~'litavn m.1 
,:s,,4 -,•ira ri.o mfü, ico Ela o aiur'ava co4 

y1ando - ; t '. uta~ dos anan.ios qnc <>1<' 
•1.1.:i í' ,·,·ndia rom rclcmbm os mui­

te: .. no, na!. ~d().;; n.'l:,,; r-ns.i.s. noturn~ 
lri H.10 como pianist-i ac-ompanhador, 
õr uma \'i a d'ssir 1,d-. • istant<' do ga.­
' ,10 ~·:dft.,·C'I, ('c;porti,·:i. fJUt· f"le fore. 

.Tohim tem dois tHho'.'-: P:-ulnho, 
é músico também c já n•ati,ou 

olr.un,. trnb"'lhos c-om o n~i. c Eliu 
')('Hi, S1· u último trahali,o 0 LP qu·• 
tcl""' o c111·=0._o tit•Jlo d<' ' ' Urubu", S(•rá 
iar,rarlo c-m julho, inaugur.-rnclo a ctl· 
<>n ·t "'arncr Bro"s. no Rra'-il. tllm 
1i.:.m foi inteirü.mcnte> '~ra,·:do nos E" 
;a.1os Uni,~o~ F.' comprC'eri~i\c-l riu~ 
1.1m arHst,. q :t" atingiu os Hm;te~ d'\ 
f,t-rfcwãr, Que l'lc c·omr.ro·." na ·quali­
, la ~e d" su-1s composi"Õe:;. queira ago 
Lt bu'-C'ar o CN"rf<'koamPnto téc:nirn 
~l· r <''-'..,.,n·s~·r ~inila mc>lhor tona su'l 
n ·i\·l'I ~t·nsiltilid·de . O-; q•·e o criti­

c 1m fll'!0 f to drlc tra1 rilhar mais nos 
r:-.f,.Hio Unilos ,11e no Bra-.il tal\'e.1. 

, ~ tc:n"';lm -cr("C'bido QUl' ele ê um eter 

r.C", ins •fo;leito, Qllt' cst.:i s.emprt> rlesrn 
,·vlnm:-1" s1•n r,otencial criJ 1or que pa­
i.·-. ir~ otç\·d . 

Ar ·~a1 de toda :: rlcdicr-1,'ão uo 

1 i 1h l o Tom não e;<'ondc -.e,u pc .s·­
ni: mo ''::i j·Jvcntudc- b1·asi!t.•ira in leliz· 

n· nf ~ nüo c-st -l lntf'n~ssac ~·- niss-,, Só 

q..t.•r saber ele rnr·k". Mas d(' continua 

Lr, ·i.:: .ms ori!;''J'ls Quer pm; in r pelo 
pr,•pr o exemplo. aos jovens a amar u 
rnurlc "':<•nuir:'."ml'ntc brasileira que ele 

f 1i 

Tcrc-:,a, a esposa, a musa scmp~ 
·(' 1tc c-m sua obra Que-r Côm r; 

e de T~r(\t.a. Luist1, Li'"'' 

eia, t' :,;.cmprc Tct<'Zf' ,\ 
C:c•)f'. o hcmcm r ' é 

com 1 p;.~ 1r d" tu•iro. (C"rl.ldm,. e r nu.. ~nmmi;?os 
fcr ·l, rn p rta rlo B nco 

:--iL ia 1tl 1 • ra o Bari"O, r,;1rL rilm.--ntc), ,\nrmia 
, tcM1,) lodo na \1"'gc-n liCO""I Jr.,11:0 dl":'i-pcror rm 
J, din'>, pe -<tr (' .. Jr;:10 na Dutra <' ;Jpôrt r na Prc-si• 
tlC'nf" \ -, ~:.i 1•, rl<' sua r,1ta p11 id,·nr-i.al, só lhe 1>ra 
rr t• mi' m, n ., ,. e •' 1ui e, lino De~<1~ crianr e c.::.da 
,r-1,. m.1.s 

E Pon'lt e""' .gi.lS 1!'a_11a ,~lc, G•?r~ldino d:1s Ncn•s, 
tinhi (?Ui 1r-~,omar t:::nto cheque~ "Ressoma" rra outra 
r-ilavrn ou,· o i1:a1 punh~ com o tr~b· lho Aliás, to· 
:tas · ; forrna: . (:l• ahnlhc, l.,nniz;, o eram fatais para 
o ,~·1 ~; U"liO <'riatr.o. Scnt .:.·fe <'mbotar <' pc-d1a. socorro 
à inta 1c1 Il "fl 11. tr )i1 .,,, insat1sf;M··,o 

:,.;;i \'C'rda<le, \,e rnLdinn n~ o poi;.:ia ,lar CC'rlo n11m'¼ 

r, :l <lc •q\ • nu. () .. e1 de- tino. r ..S."0 ele s.<'ntia n-,, 
pc1t) <' no pul!;o, u tc:11 i:>. Mr-nos .. ._ \•JZC"S e os mi· 
to, o .:i,w• a 0:.11~<· nlTaée da <lc-<:ohertJ. pcnne.ncnte e 
pro--.r.ec - ) ( ... itic:.1 1f> l ma rte que j · g01 ._, tr:;.balha e m 
o ser human,, , 1n1.1n"1to ,('r 1\ · r: ·n .intc- e .sensitxo. 

O qu"" o i I" .tJJ.. e s rir ho foram a n<'ct'S~idad:-
t'.11..• <r,l•r(',·ivcnci::.i • a uh· · . i'r,cia ck um prof::-~sor rl., 
Mah.•,,{t1ic-a ,, 11 lhe afi".'n1·.1r~1, com i. rov:i. ifo~ nove m­
<:lush·e, 1uc" ttatrc- não era pru·i,$âo pra _h,.,mem. Na 
visitn~ da inr~n<'i:,, pabnu" d:J mntre a 1nda nrrznh· 

_ l\'h, -,<.• J,.t(l IC' ('n•·ol\·(' c(,m f' - -e ih· dr- r halta 
, ,, alK ,·oc- a:nd,=i. ~ <lá mal. 011 e que !ó tem ~ub\.·er-
!".h•> e· 1 ,:cha. nc::.: l' f!l('to ' 

Fs~..;r1l:l\.lâ ~--J'11 1mna ;.,u:rãodosC"ue:~pan­
\'.), ,J,, cnt~r, Sf' kr:ihiou t"~ pri~üo d,:, "seu" ihn"'i P i;:,, 
h:1. R-ritandc•. pcll• h:\•rrn (lo C onz(', ".:ba'xo a d itadura." 
"1hai\.n a (111 l{h r ,• 1 hindo na l)}('g-ri do~ , cu:.; 
.:t!Lnt" l" •k,1'S o,ai' , 1 , c'ro milagroso de "C,tuaba". 

S<' foi brinr::11 C' 1<>, ~e- foi eufori~. ~e foi picardia, e 
essa tah·"z ',;et a ... lmTL' mais justa para o ca~o. não 
·bi.t . , O (lut;• cl t1!"!h'.l ci'rh•.r:- é ~'.ttt'.' pe10 menos o 

,:rng·.1(> àC' 'scl'' r.·:a!""<'! suii,ertc-u . . . Cont•m que ele f i­
cou até :iwio knco r.a prisão. Subv('r.;.i\'o ... s.ubversi­
,·o . ~l h1r ~1,·o . Por is~o Gt-raldino atê hoj(' s abla 
o ~uncto àa 1 ,1 l•;1J. suhv_ersi'"_O. ).:o_ entanto, ~: pala\·ra 
· IYth,;1·· ele 1:.,1tr·ndc1- <k ,me: 1atu, tirndo ·- p1ova real, 
1uaw·n o Jll"l'' ~or <i~ :.1atemática L:onv idou dc pra uma 
!i' ~..-lotinha :i<' c,111."ma tns . l 

c oNT A BI L IO ,'. OE N n soN BORNIER LTO,.. 

OrQ"anizõçâo de Emprêsas - Assistência FisC" ol e 
. C omercial - Balancos, etc 

tocrltór1o. Av. Nilo Peçaoha, 301 coberture 
(81!:D. PRôPRIA) 

tel 30-48 - N. tauaço - ftJ 

& Alarcão Ltda. Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Janeiro 
Retífica de Motores 
s1nle11 d1 llecl1lc1 

• Cald1irarl1 

Esult6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 - Mova lguass0 

A Santa Casa da Misericêrdia do Rio de Janeiro, plena propriet 6.ria das 

FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AG\!DO. TINGUA e SAO JOS:E:, leva ao co-
nhecimento de quem interessar ()O!.<&, q11r Jit11s te-rras não poderão ~er vendidas 

nem retaU1ados o, ten e nos, a nenhum pretexto, riem tampouco exploradas as 

pedreiros existentes, tiragem de areia, por quem quer que- seja, senão peta pró· 

pria Santa Casa ou quem legalmente a represente 

Nilo 

..... 
- >' Pe--anha ';g20 - • TeL 2137 ;.:..Nova Iguaçu 

V # ____ ,,___. 

DR EDUARDO BAHOtrI'H - Provedor 
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PAGINA 6 

E!-'l'JRITU.\LISMO 

Materializações 
J,\Rl DE ARAUJO 

Comn allnnamo~ tm ,ut1go antnior, ;;1 nw:\i .ni{;~clc apre· 
~l·,1ta :se· d1"' 151\C'r!-a-.. hir:,·as DC!ntrC' cs'.--a:-; diYen!.i.s L rma ... 
s::1liu-t·i·se a rr-cd1n11id,H!1• ele <:leitos tísicos O med1um de 
('!t_'itC'~ li~ico-. é o 1·c..,jx,1·~an:•t 1x•las m;t~l i_:liz ·{'Õcg. 

O ~-:-.t11clL, lO-; 1a1c,s 11,r iunicos no, ll,:,. a adm'tir trés 

c:-pecie~ de mntet ializai,.'<, 
L~ _ A n1~ ,,.. mi:,~l"tl.J uwi!-Í\"('I. 11uc c.li.·\·emos al:mitir i11d;-

i-darnc11t~. ,1.•t1cio-,'-' m(,''Ít1"'er.to'- c!e obil'tos que somcmte um 
or&Õ.•> huma1,l1 u,,·isi\cl pi.;,1!a pro,·ocar e tendo·Se as ~cm.::~õc,; 
d'-' ,ont to qu..- s•~ ._:•q,c, lillcnk nas scssõ('S meios obscuras c­
QUL' s·.' -anbui 3 lima má, ~ml""t,ra ~sta tique im isi\'el. A ma­
kna m•cc-ssãria é torn,-d. c'o medium, mas sua quant dadc é 
a. ttil 1·onto m:uimJ, que: l :;ra\., de dcsmatcrie..liz~cão do me­
dium .riâo é- perceptível acr no~sos sentidos. 

2.a - O fc-nêtmcno l:em conhecido da materi:Jlização ,·isi­
,. •l e tan)::i,:el. m~s :cc,m< :~te parcial e incompleto. Ser;undo . 
h.•~iria, r,,IE' lcnômer.o dr, msterinJizcção pcrcial de\'e CJrres­
po11de..· a uma cl<''-ma1n1tfr1ação parci~l rlo medium. isto é, d<.' 
al,;~1m di.)-. .;cu~ ú~·gãc1-.;, e 1: a uma desm·:teriaHzact"•o ger::11 mai_· 
cu ffll·J:o-.; inaJ·t1..•ciáH·l ~e,~ no.;;sos sentidos. 

3.a - A matu all,a<.:~l' complett, isto é, a de uma form"' 
h;m,.ana compJvtatnente viri\·et e tangi\·e1 que, para a \'ist 1 

eornu,n, n;,o ci1ft:"1 P cm !l~l·a de um corpo humano , i\·o . E~tc 
trnôme110 é o Ct'.~f'n\r-J,imcnto m:;:is ctc,·ado durante a qual o 

mc1ium ~e :JCil3 is< la( · :11· ob!-C'Urit4ade l" gcr·tlmente em tran­
!-(' .;ono magntticc • 

Toàa matcnali;.,a.úo neC'<.'ssita de uma desmatcr·alizac:ã'> 
cnr "'"pondenk dt1 mNlium. a e~cala complet:i dos diWJrtOS re­
nõmé-enr.,;: H' :ip, e:;;erot·1 dn seguinte modo 

l.f' - A ~:::O:lf'J iahn.1.:ão in\"isivel primorti.ial corrcspon:~e 1 

uma df".'.;m::tt~·riali.·ec-ão mir·,ima e in\"isi\·eJ do medium, que se 
Cl•n•:er\·,l \'l"'i\d. 

:: · - .\ mlt<'rial11,u·::;c, ,·i~i..-c-1, m~~ p~rcial, incompleta 
q~1,m. 'l ~'l 1orm_" ou 3 f'~sf'ncia, corresponde , uma desmate-· 
n h1~-·a1~ m1'-1ma Oll c1"1nlet::l _do. i:nedium ate ao tempo cm 
qnr, r,ir !-'J& ,·c-z ria ·C' ~rrna inv1s1vel. 

Na p1óxim1. :-t•rn'llna ,·ol1arcw.os ?o as~unto 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rua freitas Braga S/N. 
ANDRADE ARAÚ,JO 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK ·UP-ELETROCAROIOGRAFIA OINÀMICA 

COtJSULJÔRIO· RUA OTAVIO TARQUINO. 74 S/402 •FONE 2089 
2"'- 3•- 4•- 6• FEIRA d•• 14 .. 18 h•. 

• RESIDÊNCIA-FONE 2049 

-------
REGISTRO Dl. lllUL .. S l DOCUMENTOS 

CARTOR10 RODOLPHO QUARESMA _ 8" onCio 
Regtttro1 D19er501 - Eaerttura, - contrato, -

Pocura.ç6e1 - Plrmaa etc. 
Rua Cktúl1c, Varcu, 32. - 70ne: 2928 _ Nov& 1&'1JaCh 

CORJIIEIO DA LAVOURA 

Jl1lZO l'E l>THE1'""1 ) DA 1 a VARA DE 1''.,\'\llLTA r ; 
MENC>HE5 DE NOV \ IGUAÇU 

Edital de Citação e Intimação 
pelo prazo dl· 3t' l 11 lrtaJ dias, nn fonn.a abtüxo 

O Doutor JOÃO r-;rCOLAU SPYRIDE$, Juiz de Direito 
<'.u J .a Vau <lc F·omiha. ,., .Menores dC'sta C.Omarca etc "No\·a 
JguRçu, E~tr.do 1.k• Ri<• de .Toneiro, por nomeação na forma ela 

l<·i ,.:te . 

F.\Z S.\UEI, a, <!·•'-' < µrc.::-.1·de edital vírcrn ou dele C->· 
nhccimC'nlp thE>JCn1, que por t>:-.tr ::u:.to e Secretaria tramita 
"-"' ª?los; d:1 ,\ç-o ü,Jin~ .;a d~A De-:q11ih·. n, 5.309, C'ffi que 
:--lC'no dl" S"uz~ Mariz nKH· a su:i ('sposa Grralda c?o. Sih·a 
:"t.fariz, scnct,> t·!'lt(' !)O.rêl pr0~ctle!· a Intimação e Citação de Ge­
ra.leia d, Sih·R :\fariz, pora c:encia de que por este Juizo tra­
mita UTTl'l :iç~o nrãmárie de de<;quite r~querida por Nerio ,;C' 
S·mza Mariz, com l ,~lct\J _.,..., art. 317, part.gra(o III do Código 
Civil, dcc!arando e, aut<.-r 1;0 inicial que contraiu núpci;\S cm 
on de> no\'c·mbr<, ele 1973. relo regime de separação Ce bens, 
que a suplicada r..bandon:.,u o lar conjugal, encontrando-se em 
hiaar incuto e· não sab1llo, não m;\:~ dando notícias. Nos autos 
o Ml\.-1. Juiz proferiu e- ::lC'~pachc- ~cguinte: Afirmada por ter· 
mo a ausi-ncia: 2l Cite-r.e como requer por editais com o pra­
z,1 de 30 dias . 3) Desi("T"C ('I próximo dia 12/05/77, às 13,00 ho-
1as pi:-ra nudit'ncia de c-c,riclliação. Em 12.1.77 (as) João Ni. 
colau Spyri<les - ,Juiz de· Direito. - "Não sendo contestada 
pdo réu a a('ão, presurr.'r-se-ão como verdadeiros · os fatos 
alegados pelo autor". í A1 t. 285 do C. P. C. vigente, parte se· 
gunrla • A fl::~. 9. vem-~" termo Ge afirmação de ausência 
.1~:-in::- .· ... pelo rcq11crente '\leria de Souza Mariz e pelo MM 
7ui.t de Dircit'> Télio Augl1St,) de Barros, em exercício nest~ 
V:ira. E para. C:U<' todcs '0mcm conhecimento e não possam 
<:~ (ut•iro ah·~f"ll' i-nrJ:·.).nt1t:. m:indei expedir este e outros que 
::crJ.o p~1bh·ado!- e ~rrx.a(~r-~· na forma da lei. Dado e passado 
n~::-ta i:1dadf"_ de Nc,\'a lf.!_1 '.,çu, Estado do Rio de Janeiro, ao;; 
, ;nt~ (201 dia.;,; do m<'-. nc janeiro do ano de mil novccen,..o~ e 
fC'tC'nta e -.;e-te· 11~1í7J. "C1J fas., Ubi1c.jara Soares Fernan(es 
Ec;rTcvr-ntc rl" J~1!-ti('c', QPJ, <h:.tilcr;-rafei. (as.) João Kicola,; 
~pyrid~-; - .:ruiz de u;n~1to. (2-2 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Oi.ei.w, drmíitJ-J J21.d.a. 

E mais: 

* VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

.. e urn mundo de novid1du 
para dar "aquele toque'· em ,uH fettH 
de aniveuários, caomento!f, batlzad<1s 
e outru c<1memoraçõe,. 

Há ainda grande variedade em 
enfeitiu, papéis decorativo,, forminha, 
para doces, copos de papel, bichinho, 
de hopor e !arto materill escolar e 
did.l.tko. 

TEL. 2308 - '·~ 

' PRAÇA RUI BARBOSA, 13•A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUIIÇU - ESTADO DO RIO 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 
F.squma p.a1 'J 8" R 11a1 Bernardino !'.feito, 2 505, 2.511 

,. 2.517 u:om<·1HJ:.irk11 :--oerf" , 25 -::. 13, medindo 15 ,e 50 m 
,:;o m2 

TRAT/,J~ pt"lr. t(.} 225.4-12~ .. e S1· n(,l)('l"tO. ::\taio 
~ii 1T1 li(· 1. n3 r Ja<;l'IO 11,~ ·te jvr ,ai 

CENTRO OE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Ao,lbo CUntcaa -: CttopatGlorta - Betnatolosia _ 
Otoám.lca Resplraturla - EquJlibrto Addo Bá.Uco • 

lolld10-Eldrh.'O - ("ol(lo co1,la l"'lcvei1tiv~ 
ROA _OTAVIO TARQUINO, 1' - SOllREl.OlA J _ 

ELHFICIO MFRCANRANK TEL 2653 
Nova_ Iruaçu - t;..tado do Rio de Janeiro 

Dr. J o,s~ Luiz ~lbelro - Ora. t,élettf' F Rl~lH 
Pr l'aulo Cw.ta .. ·o C Cunha 

l'ál,adn. 29 domingo, 30-1-l!rn 

EDITAIS DE CASAMENTQ 
Cartóno ele Mesquita 

Em meu cartório estão afi 
xados os editais de casamen­
to de 

Luci Lim.., Lisbôa, balco-
nista, e 11aria Ne\'~ Brandão, 
doméstica, brasileiros, ~oltei 
ros. residentes neste distrito, 
Rua da Vala s/n, ele filho de 
Nelson Lisbôa Afonso e Ger­
sonitas Lima Afonso, ela fi.lh~ 
de Dorci Brandão e o~carlita 
Neves Bitrncourt. 

Benedito Loiol~ de Oliveira 
vendedor, e Solange Morais, 
comerciária. brasileiros. soltei­
ros, residentes neste distrito, 
Rua Jeremias 28 e Rua An­
tonio Borges 14. respectiva. 
mente. ela filha de Joáo Ml'lr­
ti.ns e Hilàa Gomes Morais 

Adalberto Barbosa de Souza, 
njudantc bombeiro, e Soni=\. 
Maria Barbosa Goulart, do­
méstica, brasileiros, solteiros. 
residentes neste distrito, Rua 
Piassava 317, ele filho de 
Hermenegildo B a r b o s a de 
Souza e Odilia Ferreira de 
Brito, eJa filh;i de Ruth Bar­
bozn Goulart. 

José Costa da Silva. copeiro, 
e Neuza Barboza da Silva, 
doméstica, brasileiros, soltei­
ros, res!dentes neste distrito, 
Rua Nereu 205, ele filho de 
Jósé :"-lóhrc-ga da Silva e Ma-

VILA DE JAPERI 

8m meu cartório estão afl, 
'(ndos os e lltats de casameD 

dr 

Ern"ni B:.tist't Ferreira e 
l\faria da Penha da Cunha. 
brasile;-ros, solteiros, <'ie mo­
tori5ta, filho de .!osé Lourcn. 
ço Pereira e de Mar::. Batist 1 
da Penha. el~ doméstica, (ilh'\ 
~e Antonio Mach~do da 
Cunha e de Leonor Orlinda 
da Cunha, residentes a Rua 
Nazaré 132, nesta Joc:,rdade. 

Geraldo Alexanclrino dos 
Santos e Maria da Concei~ão. 
brasileiros. solteiros, ele ser­
,·<'nte, filho de Joaquim Ale. 
xendrino <:o,;; Santos e de Pe­
tronila Mari!. da Conceição. 
e-la domésticr, filha de !gno­
rados. residentes a Ruil Mon­
te, Vcrc'c s/n, em Engenheir .J 

Pedreira. neste distc·ito 

Décio Luiz de M:&ttos Cou 
t'nho e Maria da Paz Pauli· 
na da Silva. brasileiro.;, sol 
teiros, ele mecânico, filho de 
João Valente Coutinho e <le 
Antonieta Mattos Coutinho. 
chi costureira, filho de- SeYC'· 
rino Paulino da Sih'a e de 
Jogna d~ Costa M:\ranhão, 
residentes a Estrada 'Yfi~uel 
Pereiru s-'n, nesta localidadt' 

Darci Goi1çalve~ Braga <' 
Siri<')' B,1bhina Aln's. brasil1·•· 
ros, solteiros, ele ektr'ciH;l, 
rC'c;ídc11t<.' a Run. GC"neral Gus­
tevo Con:k-iro de Faria ":7 
nesta localidadc-, filho ele Da 
no Conçokc.,_ Braga e dt: 
,\7or,:mll' de Souza Brar:,. <.'I ~ 
domth,tica, filha de Jorgl' de 
Oli\'e-ira Ah.·es e d~ Virgilino 
Bahbino, rcsident(' a. Rua 
E..nnc-s Schia,·o n. 12, llf•st."l 
localidade 

Sebastião Butista de •. \;w 
vt:"<lo 1..• Silvarleni da Cosrn 
Lima. brasileiros, sull1..•iro.s, 
l'l1..• n~paracfor de pneus, Jilhn 
d(• João Batist.i. dt• Att.'\'t.'dô e 
::\ínrin Batista d(.' A:,,•,·e<lo, l.'la 
d11mêstic.n. filh,o <l1'" Christo\'[rn 
• a Costa Lima Filho e de 
'-lb••r n ld Cnt I T. fl"' 1'(' 

si1kr1h' Rtu\ ::\faria José 
11')1 •• 1. 1 ('l't F.ngt·rthPi 

St"b-3sl ião Fernandes Sil 
l~drilhc~, e Maria J~an~ \·;) 
t1st:a Pa1,·a, doméstica. b! 
1 e t r o~- ~lteiros, rf>!lident~ 
neste distrito, Rua da V la 
195, ele . filho de Mora 11. 

P_enha s,.lva, ela filha d" 0~ 
dma B~t1sta de Paiva 

J o~ é A~ MenC:o 
Barreto. estucador 8 Simo J\ç! 

Matos . da Silva, domésti n<' 
brasJlerros. ~lteiros, re5id~ 
tes nes;_. distrito, Rua Carn­
pestre .>8, ele filho de Joã"I 
Augusto Machado Barreto 
~arli Mendonça Barreto, et! 
~~:. de Erondina Matcn; da 

Gérson da Sih:a Pertiu 
milit3:r. e Sebashana Bezerra 
d;'.' S11va, doméstica, brasllf. 
r~s. ~olteiros, residente!. neste 
d_istrito, Rua da Vala s.1n, ele 
filho de Odilon Lino Pereira 9 

Osw3:ldma da Silvra Pereira. 
e~a f1lh~ de José .Bezerra dA 
S11\·a e Maria Beatriz da Sil­
va. 

~uem souber de impedimrr1 

to acuse--o. 

19
~esquita, 26 de ianelro M 

JESUS BAESSO - Ofk ai 

ro Pedreira. neste distrito. - ,, 
Benedito Cosme da Sil1.:a e 

Maria Apprecid:- Santana 
brasileiros, solteiros. ele sol­
d.3dor, residente a Rue Aran 
164, Eng. Pedreira, neste tli0 

trito. filho de Sebasti'ío Gon 
çalves da Silva e de !\lari:i. 
Oliveira da Sih·a. e1a domé-sti­
c:,. residente o. Rua Tamara 
206, Eng. Pedreira, nest,, 
distrito. nlhl! de Olimpio San 
tt'na e de Izab<-1 Can1ida d.:­
Jesus Santana 

Jorge Peres da Sil,.·a e 
G:trdenia Apari:!cida clP Olive1 
ra Carvalho. br~sileiro ... ,;oi 
teiros. ele continuo. residente 
a Rua de Conceíc;-ão 428. ne~ 
t.a cidade, filho de Geraldni.o 
Peres da Silva e de Herman­
tina Ramos da Sih-·a. ela tlo­
méstica, residente a Rua Ent 
29, nest.?. loct !idade, filha de 
Dl!niel César de- Pinho Carn 
lho .:unior e de Maria Lul?-t 
de Oliveir~ Can·aJho 

Geraldo Barros e Cannen 
Lúci~. da Costa. brasileiro..~. 
solteiros. ele montador C. re­
sidente a A'\' Guondll :;&1. 
J3rdim Dclamâre, Engfnhl'!rt.' 
Pedr~ira. neste distrito, h lhO 
de Sebastião Ba~ e de Ge­
n:na Franci~ca de Barros. cl.t 
dÔmêstica, residente a ,\,· 
Guandu 2 . 973. Ja.rJim ~la 
mare, Engenheiro pedrt'1~~, 
n<'..;te distrito. filha cte J~,, 
Vo ldevino C'osta t~ de Marma 
.Josefa dn Concei('áo. 

José Cün~ Silvein. oe 
Damiana Fernanda canul ' 
brasileiros. salteit(')s, cl1• .:.tr 
\'entP rcsidentt• a Roa oura 
Preto' n. 2s, :Engftnhd!'° ~: 
dteira. neste distrito. fi~M 
Sebastião .C:indido da ~11~~~ 
t• d1..· MarlA. Rosa du !S'h"

1 

f'la doméstict. n-sident~c;~ 

!ua ~!~rr: "n~·s!:. E~!:u·it,1 
filha ,Jc. On~fre camílo e t" 
Rosa .Ml'riA. Fernanda Caf1'1

1 0 

Quem souber de algum ll'fl 
pedlmento acu:;e--o 

Japcri, ::?6 dt., J·111l'ir(] (ft. 

1977 
ENNES SCI-IIA vo 

OF!CTAL 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphael ,_-1 
PSICÓLOGA 

~dullas ~ Crianças 
Consultas marcada.1 Pf'IO tel. 2271 de 1 

2.a. a 6.a.rt-ira, das 13 ,.,_ 20 hor,.1 
Rua Prof Paris, 58 _ Nova re·uai;u 

Prorrogada a~ ini 

0 vestibular d 

Únçamento 
--.: 

FER 
PES: 

l. 
Bt, ,; 
~-



ro ... 
~--. ~ 1J;~,'1l ~ •k-, 

la 

-------------
centro Educacional José do Patrocínio· constrói 
laboratório da Faculdade de Química de N. luuaçu 

,ó( ):-o _li l1r.l 1t1 ••' c·11.- e nwnto .,Jan<'.1- ), 1 ( 11 r J 

~ ' 1 ,inal ,To e ~º Fnl1oc1n:.: uucimi na ~t.·ma.na i' p., n 
! · 11 J~--., 1, predn• 011 H' ~ r :t irn..talado, ()Or U•cnic11.-s rla Pon. 

L'nt\i'r.~1â <k C.1~ol1ca _1PUC'\, ºs la_boratórios <e Qilim'­
. ;· [ lt•lrl·n1ca_ _ ~ l'~l.t~1:;l·C~~<'?ltn. mantido p('\a .\,;;snciacã~ 
~ ,- :J,•ir (!,' f.r,smo lln1,~~.s1tar1_11 ~AREU•, 'Jue c!-t,J rcc-f'\n~n­
!;f ·Jl'I 1-,-r. nu~(·n,_,11• '(''"ª,s matncula.., puni o proximo an"" 
~i-1.l ci!i-lCllt ri--.ftº ~P!lll'll1.., ~(' c-hs1·rv~r as e-,1g(•nci~s t('C'nic-.i,--; 
,e -,:,.t-'H r.dn lom:dh'.1. '· ,·1"1·1?'. de Eo~cacãn mas tamhém ck 

]rr t1i1um~ t.. H\",·1-=1tano~ da l-oculr1ar-h' d,· Químic~, • 
~ttli.:nir- ,fr ).'"('1\1. l!'.!'"1J;1r11 n'I J. .. hor.;.tórins .Pº"erão s<·r C'On~ 
e : ~ "mr'1 cst~ ano. , t,11uantr. _ C1U1.,, o t11n("1on::imento desta:. 

daJl~ pcrlera l-C111ur c-m .t9f7 Ll.il7 Edmundo 1Dirct"'r 
~; ~: , 1. Hilton :tí~1Hlorii:i,1 fD1n:-tor Asr-1stentt') e .:a)me So,. 
• .Dirtlc \cimm,..,t,·311· oi :~s<··ur,·ram ao \1.,. ES.C'OlAR 
r cumpr ml'r.tr de tch" <'" Ql'C'sitns ti•cnicos f'Xigido .... e, ~c>­
t-.,r,io i:i:. p.'l(qna$ ,to P1rrr: .. 01 aymc- ··~(>rão con!-truidr-11 

Prorrogada a~ inscrições para 

o vestibular da SESNI 
o Diretor da Sm•i, .!arie. d~ En-;ino °'U{l('rior rlC> '.',jo-..::· J.;ua. 

u. Dr f'."lhio_ Raunh•.-1lt ~. 1~foi:·mou a rt'lJOrtagcrn _ 'o CL q:;1c­
p.~r moth•o..; LE' ordem 1vC"'ntc1, ai- pro\'as uo \'est1bular n::i.") 
~rãa rt'aliuda,;; 11;1_:-. d[o.l&,;; prc\"istas A~ inscl"ições '.:-Otreram 
:ma pro1To:•'."c:ão 11c- uma !--t"mara. que- teria s<.•u término a 2611 
tarou ,a, até ;::; '.! . t' a~ pro\ t•s de 29, 30. 31 l "' 1/2 !sCtão 
n:,.Ji, .ria.it .. -:., ti, 7 e· 8 1ic te\'erl~iro. Portanto. os candid.::1os 
Ulteresst.dos na':> msci·içüe._ tl'o \·estibular par a as C"'deiras d~ 
Dlreltr Eiolo~ t'_, J\!a1'•mát ica, Física, Let ras 'e P(:•d:-~ogia. ain 
da ~t"rão st' mscn"YCr a t é o dia 3. Para o \'estihular d<.' 
)ltdirina r.fio ho11\·e t rnhl'ma '° lteração nas d:; tas de inscri­
tõ,$, Qll" ,·5o at(· 1° de fevereiro 

Lançamento 

~ 
1 

~ l"?;~ 
1 
A 

\j 

FERNANDO 
PESSOA 
ALGUMA PROSA 

--------- ------
1 \·olume da 
BIBLIOTECA ~L\'."A:\'C!AL 
252 r,ãgim s - CrS 60,DO 

&a. l Jtora Nova .\glÃilar C:',t ã lançando o volume ALGl.H,L '. 
PP.Os.\. d~ F ctnando re:~!-.CZ- . A edição !oi p rcpar~- ~? por u~rn 
da! maic.,rc: c~t ,Jd;os~.'.: da obra do poet a. a Drt Cleomc-c 
~ra,, 1in ... Jli Est~,o ali Õc,l't.mentado~ intimo.i escdtfü so".... T 

f.il'liO!ia, arti..\ rt-li1:ão. e~tHica, Política e ti.tê mesmo :,:lg·;m'I~ 
pàg.1:·.s: li' ti<c,-ão. lnltQ.-S<· de uma amostragem ,alios .ªª 
r, rkxõc de p,:_,~~oa ~ObJc..' "ele.mesmo" e o mundo de sua epo 
~ · Im:.-, )rtante, ~olirc'tudo, par!' um rr:oior conhcClme!1t? <la 
· r <.1 ... u i1 ... de _ t<.ir. ,,.n.plcxa _ que gerou os hetcro~1mo. 

<: una d~.: ma is rJcas 0U1c;)S poéticas d.:' língua portugue:._'. . 
;_;m Al:i,1ma r:,rr1'-a" s,: acli:.m~m muitos traço_s _do in:

st
':l 

1 i:.. 1°,-,,_tr:cn•o e 1.- rl•,·,ia!"ldo Pes~oa. Com o lascin10 .• ~ ~­
L..l De o I li(, q1 cm i,od,.. dedarc1r · "~into.n)e múlti, ·º· ~011 

' •• ) Jtn e. lrt ... <.·orr. 1r,~rrcros espelhos fantá,t cos '1'1<· tot' 
" _"l Ii ,:l rcne,.:ô{".,; r,li: ::.~ ,mu única anterior realirl.;o·i~. qur 
bat. t t (·na ne: 1huma ._ c~tâ em tof;;ts. Como o r:a.nteJ!'ta 
11 ' .ir ore· e att- tl,ir, u s·1nto.mc· ,ár;oo;;; se1cs · 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS DD SEMIINI 
--- ------------

* 'Os mf>mnos df'.l Bra=: l", 
·~e ln t.cvm L1vnrla 
F· t"isco Alves Editorti 
3()8 "ã~ e~ ~~5. ,,,, * 'Hit1cr" °'r: Jcr. ch1n. Fe<""t 

Edi1, ra N• "a ,FrontcJit:. -
J 024 pé•s. - Cr$ 220.00. * "l\ialagUttn, p.2ru.. e baca 
nacf),. d(' Joar. Antoni~ -
Edito;. e iviliz:-ç;i,o JJ~1le1ra 
_ 159 pá& - Cr$ 23.'' 1· * 'Tutaméia", de ,Jo~o Gui· 
marãei; Ro~ a - Livraria Jo;~l.­
OlJ·mplO Edi•ora - 201 pá,>· 

;' ~iro 
3

ii~~:irdtl", .rlí' G1 ·ci 
liano ctamos - EJ11ora R<' 
cor .. - - 1 !i7 rágs CrS ... 
2i;l:.fKJ 

mi, ln·nan1t•11l1 HU 1 nr ,;n is 1·,lla-,t 1.-• cor., 11 C'nsmo pr 
1 ,;..1onq111tUlf(' f" '[ova h·ua,;11 on C' ,i1~1.,ns C(>lf'gio~ rnef,t>l3m 
~('a1mP111.--. e outro~ VIJrc,l,·:n a g 11errd" r,ua ,•stcs cursos, o 
Ü"ntr,., 1-:cbc:.dc,nnl Jo~t"· ~o Patroc1nio ronltlrá rom clí'mcn­
to-. ,l, alta 101·mt1di,v p1 ,~i~sinn~I. entrt" r,ses ó.,. Pr>tcs~orc.. 
Aquim\ Honórm, Fc•rnaM'o e Clãu~:io 1Q111m'.ca', Huí2;o <-" Jo'cr• 
nnn,Ji,., (Flr·li-ónitA) ~.jo 'odo•· ('Jc•mf'nlo~ conhPcir'~ no <'n~l· 
n., nr.,tinionali;,,rntt' 1r1i.--..cqrtnr> 

EXTRt\·C 'RRJ(TLA I ~ 

Qua .. ,ri1 <,. o Jla. l\1r.' n inicíacia~. ~ 3 rlc Í('\'C·r<'iro, estará 
c.,rnc!o aricmacto 1<1mhtrn , '1 f'nr-rmc• r,ro~rtm'l f',tra-curricul:1r, 
que Ínc-lui 1orr0ir .. <lf' 1 ;11..\)()I ri(" s~Jã:o, rc,-tas f,op, r,('urs.OCs 
<' Hlivid::td1.s ci,icEs !orirn1a<1as :,e-ln Prof Erlson ,\lv('S ~c-n' 1. 
MtcJirq:,. t> d,·nti--t,~ ,N~n po:-.tos ii di,;;po~itão rlOs. :tlum>-.. pa.ra 
cvcnt11a.is trat 11r-irn .... ,:·1" 

_GALERJ..A ________ -; 

/ PUCHKIN 
LITERAT URA RUSSA 

Puchk in, grande escritor 
russo. nasceu em Mos­
cou cm 1799 Embora 
um c'e ~eus ~ntPp~.s..,"l 
dos fosse- mouro I etio. 
r:e). :. .s er v I e; o d,~ p..,. 
dro o Grande, .-..ra Puchkin 
f}e fo.mília ~ristocrã1ica c­
foi educado no tn~tit uto 
l .. Cadete-.; da Gu~rda Tm-

1 perial, em Tsars:koie Selo 
<hoje P uchkin l. Professou. 
porém, idéias do libcrafü; .. 
mo francês. caindo em 
dcsi:,aça e sendo conc'ena­
rio ao confinamento . Seu 
r.:-.cionalismo reconquistou 
Jhe o f~.vor rlo Czar N ico· 
lau l , ~o q ual chegou a 
rlevc-r muito . Envol\'ido nas 
fut ilidades e frivolid,..des 
da sociedade a risotcrát ica, 
Fuch kin morreu e m duelo. 
~ o fundador da literatura 
russa modern':c\: ~la lin­
guagem c1ãssica q ue. na 
poc..,i~. lirica, chega :: te,· 
qualidades de encantaçiio, 
e pela c,_pacidade de criar 
obras-prim:'S em todos os 
gêneros. Por isso m esmo 
muito~ ji o compararam a 
Goethe. Su~ educação foi 
!rances~ e suas p r im eiras 
poesia5, sat íricas e obsce­
nas, per tencem ao ei.tilo 
rococô. A leitun das obns 
c~C' Byron com·erteu·0 ~" 
romr.ntismo, e no estilo b~·· 
roniano escreveu e le- .,;et1'> 
12mosos poemas nan-&tiv<J.; 
"O prisionCirô do Cáuca.~1 · 
, 1~21 ' ''O chafaris d<.· 
- a k h t c hisarai" og·t~), 
'Polta\'a" fl826l, "O:: ci 
,mos'' t18271. O m~._.; hn 
.o, lante -~esse poemi- e 

''Eugc>nio On~~in" i1rt~1 '. 
lill'' <·m•>0ra escrito l'ffi 
~~p1sos, é o primeiro Jr~n. 
"' romant'f' d:. lil•'r:t1ura 

1 J. ·a: apci-3.r Ce ,,on, 10. 

n- ·1-.-t ca, rlá inicio 't 1~k 
-r~I 11":i '10 r~ali~m i \b•Coló. 

iec- nítico à "ida dl,, lJ 
t in r dtários ar j stocr h-. 
n., igual importançl~ ~ o 

r,;l'ma •·o C3\.".:le,tu t!é 
b1.J1·:t:<'" (18321. e:~a!,-iciao 
f" <'rit ic.:-. de Pedro o Gra·,. 
ne <'' ·mo l undador ela e ' da. 
de de São Petcrsbur~J O 
11acionalh;mo russo rle Pu­
cl1k in m;rnifcstou-se, pri­
m e iro, no conto em ven;os 
"Ruslan i L iudm ila" . . 
118221, depois, nos popuL1- 1 
1·es "Contos de fadas" . .. 
< 1834). De inspiração !)0-

pula.r é t ambém a tragédia 
shakesperiana "Boris Go­
<lunov" fl826\ enq uanto 
os três pequenos dramas 
filosóricos fsobre '"Mozart 
i S~lieri", 1832l , são em 
c:-.tilo clássico Sob a influ .. 
ência de E.T.A. Hor­
fman, escre,·eu Puchkin 
o conto fontfü:;.tico ''A 4 ama 
de paus" '1834'-. mod{'lo 
elos contos de Gogol. Ou .. 
tros contos em prosa: 
"r,.;-oíles egípcias'' (1835), 
"O mouro de Pedro o Gran 
de" f1827~. "Histórics de 
Belkin" '1e301, "Dubron~­
kl" (1~331 O est•.:.c'o s~­
rio da históri:' da re\'olta 
ê-e Pu.;-atche·1 e a leitura 1 
dos rom".nces históricos dC" 
S e o t t inspiraram-lhe .\ 
grande novela histôrica "A 
filha do capitão'' t 18361. 
Todas as I acetas do gênio 
d(• Puchkin rc\'c.>lam n1:1:s 
''Poesias" (1829--1835\. 

Puchkin mon-eu em ~li,> 
Pl•h•rsburgo em 1837. 

CAl,,C.4-l>OS 
/.. l NltO H.ÇANttl., U I.O.IA ~ • ~ IC.UAC1) • CfHTftO COMEAC~ VM 

e ntr ., Jo.e fn Pati r1n o ('S 

tão okreccndo bols-1.., ,k 
estudo. parciais e gratu1t 
. .,1ra o. cun.-. · -:ic ('f"IOt h1u 

d.,, e formaciin ~e p\tl(i•sso 
t('S. qu1m1c"l ,;,- eletrõnii:~1 ():,t 

intc-n.::ls los J;; • m procur1r 
º"' form111á11c par1 a-1111:sh;:Ão 
,ia:. mr mas nos seguint<'!i 
~nrlerc os ~trarl.l (;r,nça.l\-"M. 
nias 1_ n. Poss<"I, e A\·1·nid\ 
;-,:llo Prc;,nha. l.M2 i<·<·ntrol, 
i::m emhns. u aulas dC'V<!'rão 
sc-r iniria a~ rm fe,.erf'iro 

Uma r<'Uniáo s1o -ilo<llil n;i 
l'nculdad" de Nova Iguaçu, 
,·ntre pessoas cujô~ nomes 
lt·m ap- rc-c,do na imprensa 
jgu: çuana como possiw:·1~ as­
S<'Si.hn•.., <to Sr . RtIV Qt,t•ir .,z 
nq prnximo r:ov('rno, aba 
fou o noml' rio Prof. !\Turli'1 
rlP ('Hvalho T.\raújo q11,•. hâ 
h·mpo~. \'inha S('n~.o ('it~rio 
cor.1.0 o nr6:11.1mo F oct1par a 
!-.c-crrtaria Municipal rl~ Ed1J 

c11 'tn " <"iJltu.1 Par aul .. 
1 ,i.( '"f.H,r Ia c.r,. e num 
d,:i f'r){ \\aMu:k I .... rr ra. 
"ta.ai As.s:t-11. ... r le M· l'H r­
F-'1itrlll"lomo H l01riP.> r'on( 

1mo11. nM a r"kr~r,< 1.- p('L 
pr mu.•1ro nnmL to para não 
<°~<'r q,11<- r l'mf \\·aMick ~ 
n ul,,,.t;tJi' ·I 11,('lo mcnOs por 
hnrC I no lHC~I onrl(' fa7. 

upll'l com Nc-}' .\lherto. ("-.,. 
,)r l1~a~ ir n,. A uuto E • 
r. da P:M"-1 

A r•"un1fft) (':,,;Ir .()ficic.1 do 
é n§elho M•mu::ip,11 ~ rultu· 
n 1(' l'IJo· Tguar,· previstn 
pr1n. n ,1; Fi rc• Jane, u 
1am\'C.1 itr'o rin ~tuni('lpio1 nn 
Tl',"ltro A--c drn,. foi !lUS!>f:"n~::i 
5(;--nn<I"' <'1:rlan•cimf'ntos, a 
1t1;niào h. ,oi:<o •,drl1> propost'\ 
r'K'IJ; Assr·s!-<>r1"' d1· Edneac;ã,1 
~'\1"t1stira. o 1111e o C"L1nsf'lho 
não aC'cit•n. Querlamo,r; ver 
e tr rnnsf'lh<> menns <lC~O 

nc 2·1 A 2St •lc- janeil-0 ídu 
~ tl"'I: 12 horasl ,~ t!lrã,1 'lber­
t:l!. as insc-ri,·f,~ par,1 o curso 
mat('rnal ,- dC' primeiró s;:rau 
rlo Jeir-lim dC' Inft,ncia Bran, 
e· d(' 1'e\·1• En<lerl:'Ç'O Av~. 
nida N ilry p.,.ç-,;1nhn -176 -
centro. 

Matrículas abertas 
Instituto de Educação 

Afrânio Peixoto 
Rua Afrâoio Peixoto. 99 

Nova Iguaçu 

015A S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA &~~~~ ~ 

.Mlnida marechal floriano, 2018 

Diariamente de 2.a a 6.a-feira 
Hora marcada : 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUBRDO DA SILVA VAZ 
Pediatria - P uericultura e Vacinas 

CONSULTORIO 
A v . Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

Nova Iguac u - Est. do Rio 
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Avenida Araguaia 
tem nova denominação 

O Vereador Adjo,·aldo Sil­
, -eira, Presidente da Câ.mai-a 
Municipal de :,.Jo\'a Iguaçu, 
de!-dc que exerceu seu primei­
ro m::ndato como repr<'sentan 
te do po\'o, le\"OU para o 
plenário seus apelos no senti­
do de se sanear e p3.\'imentar 
a A'". Araguaji. Em seu,, 
considerandos, justificando os 
pronunciamentos e requerimen­
tos upresentados, situava a rc· 
ferida artéria como m:::-is um& 
opção para o escoamento c'lo 
tráfego pela Av. Go\'ern._:idor 
Roberto Sih·eira, como mais 
uma saída para a Rodovia 
Presidente Dutra. 

Dando continuidade Do seu 
trabalho, o Vereador Adjo,·al­
do Silveira não 1)2.rOu mais 
na Juta iniciada quc.n,o de 
sua estréia na vida pública. 
E no retornar ã. Câmara 1\-lu­
nicipal. na legislatur::- p~s~­
rla. continuou com o seu obje. 
ti,·o de \·er a sonhada obra 
realizada. AdjovaJdo Sil,·eira 
não ficou apenas nos requeri­
m e n t o s e pronunciamento.e: 
leitos d ... tribuna da Cã­
mara. Manteve. sim. con­
tatos com o Go\'erno Estadual. 
com o Secretário de Obra-. 
do Estado e com o DNER, 
tendo participac'o, inc-lusive. 
da licitac;i0 e acompanhado 
desde o início todo o mo\i­
mento da firma empreiteira 
1ue ,·enceu a concorrênciu, 
procurando facilit-1r o seu tr:--. 
balho de instal"cão, para que 
o mais t"ápido o·-.--.i\"t.•I a obra 
f~sc realiza a Hoje, a obr.:1. 
<1a A\'enida At ngua;t é um"l 
r(':, tidade. o ~ervic:o dp sanea­
mento jã está concluído e a 
i\:l\·imentação já foi iniciada 

O Prefeito João Batista 
BaIT<'to Lubanco. g.TI_l cuja 

g('stão a obra s'-' concretizou. 
pelo Decreto n 1. 675, deu 
nova denominação àquelu ave. 
nida, Q\le pasf~ agor~ .., cha. 
mar·~l" A\". Dr. $alies Tei,ci­
ra. homenae_em pôstuma que o 
Chefe do Executi,·o igua(:uano 
presta ao primeiro prefeito 
eleito deste Município, o mé­
dico ManoeJ Francisco S12lle~ 
Tehelra. 

C.~MARA MUI\ICIPAL 
TEVE CONTAS 
APROVADAS PELO 
CONSELHO DOS 
MUNIC!PIOS 

A Cárnara Municipal de 
No'"a Iguaçu, que tem na 
presidência da Mesa E;recuti· 
va o Vereador Adjovaldo Sil· 
,·eira, te,·c suo.s conttts relsti· 
va~ ao exercício de 1975 apro. 
vadas pelo Conselho de Con­
tas dos Municípios do Estar'o 
do Rio de Janeiro. O Inspe­
tor Geral daquele Coi!selho. 
pronunciando-se favoravelme11-
te pela aprova('ão, expressou. 
se nos seguintes termos: "Em 
se tratando de contas da Cã­
rr.ort" Municipal. com autono­
mia financeira, relative.s ao 
c.xarcíc;o de 19'75, concordo 
com a Inspetoria Regional 
quanto ao exame efetuado. A 
prestação de conta-.; apresenta-
ele pela Cãm~ro Municipal de 
Novti. Iguaçu é uma das que 
m~_is ~e aproximam das nof­
mas e-stabelecidas pela Delibe­

ração n, 20! 76, deste Conse­

lho Não obstante. à época 

de sua elabo1 uc:âo. ter h.:vido 
a inexistênci~ de orienta<;-ão 

específica". 

VOTO DO RELA roR 

O Conselheiro Relator, Be­
lisário Leite de AnGrade Ne­
to, cm seu parect:r opinativo 
pela aprovação da.!S contas G,­
Câmara Munici})al dest;. c!du· 
de, disse o seguinte: "A vü;ta 
dos elementos de instrução 
constantes do processo, opino 
no sentido da emissão de p,. 
recer previa favorável à apro, 
vação das contas da Câmara 
Municipal de Nova lguriçu, 
referentes ao exercicio de 
1975" 

CONCLUSÃO 

Nos ~utos do processo ctc 
prestr<;áo de contas da Câma. 
ra Municipal foi proferido 
pelo Sr. Fortunato Barreto 
de Mes1uita <Presic'ente do 
Conselho de Contas dos Mu­
nicípios do Estado do Rio de 
Janeirol o seguinte acórdão: 

"Vistos, relatados e discutidos 
o presente processo de presta­
c:ão de contas da Câmara 

Municipal de Nova Iguaçu, 
referente a0 e;1ercício de 1975 
e ;:presentada pelo seu Presi­

dente, Sr. Adjovaldo Silveir"'t: 

acord:-. o Conselho da Conta'l­
dos Municipios do Rio Ge Ja. 

neiro cm emitir parecer fa\'o­

rável à ~p.ro\·"'c:ão <:r:~ C0'1 

tos"_ Além ra stssinatura do 

Presidente Fortunato Barreto 
de Mesquita, seguir.pm-se as 
asl--inatura.s ú>, Belisãrio Neto 

t relatorl c> Alexan rC' G-ma. 

cho t procurador 1 

EQUIPE 77 
COMUNICAÇÃO 
E EXPRESSÃO 

ESTUDOS SOCIAIS 

ALBAN!-CARLOS 

DORIVAL-ESTEVA:-. ANNA-ARISTIDES 
CELSO-JAIR 
JO~.0-LUIZ 

SERGJO F Vll.SO'-. 

GEl..~ON-HELllfUT 

JORJÃO - MORAES 

FiSICA E 
MATEMATICA 

BIOLOGIA E 
QUÍMICA 

\DOLF'O-ALBANIO 
Bf!AGA C'~RLOS !,LBERTO 

ERl\!A:,;f -Hf:LCJO 
PECK- P:NTO 

AC'A R ISE-CATALD ! 

H O NOR!O- :oAo 
CJZJ':AS-ROBERTlN'Jiü 

RON,\f.DO SJ':RGIO 

Professores exclusivos !!! 
VAGAS 
LIMITADAS!!! 

N. IGUAÇU 
MESQUITA 
NILÓPOLIS 

-l TURMAS 
2 TUR'\1AS 
3 TURl\11\S 

COLÉGIO F: CL H~O 

A QUALIDADE EM 1º. LUGAR m 

Posse dos Vueadores 
será no dia 1 '. 

,\ posse To" , ~rf'adorcs eh-1-
tos no pleito rte- 15 de- NovPm· 
hrn últ:mo, sc1á no ia l .o dtc 
fovrrriro, ter<,.:i ·fr-ira prõx.imll, 
üs )0 horas, no Sal o NoOr • 
d t. <"Urna ra M 1nicipal de1ta 
cirlartc- N J. mesma o Miâo, 
os nO\"OS vereadores d , r ã.o 
pos~c eo Prefeito, reali/.ando­
.tc cm seguida a eleição par ;i 
r, constituição da Mesa Ex::-­
cutiva para o biênio 77 /78. 
Em seguida. o Legislativo en­
tt "rã (>m 1,e-cesso ate o dia 
1.o dt> março, qu~ndo ent:Jo 
terá inicio o primeiro período 
ordfnirio da atual legLc.la:tura. 

Cinema 
CL~E l'AVlLllAO 

Horário: 12 - 15,05 
18.16 - 21,27 horas. 

De hoje a terça~feir.rt.: ''O 
Casamento", com Adriana 
Prieto e Paulo Porto, e 
"Kune Fu e suas mulheres 
diaból:,ues·· ,censura 18 anos). 
De quarta-feira a domingo: 
"Um trem do inferno", com 
Charles Bronson, e ''Duas ga. 
rotas e uma aventura", com 
C'Já11dia Cardinale. 

CINE VERDE 

Horário: 14 - 17 - 20 ho. 
ras 

Hoje- e amanhã: "0 drag·";_.J 
chinês", e ''Ainda agarro esse 
machão" (censura: -18 ;,nos1. 
De SC''!Unda-feira ~- domingo: 
''Kung Fu e os tigres voado~ 
rcs ... " ''Violento duelo de 
fêmc>!'.:.". 

CfNE rGUAÇU 

Horário 14 - 17 - 20 h, 
ra-.. 

Hoje P am--nhã. "Dente.., do 
mar··, <'Om Horst Janson e 
Han~ Has-.;, e "Kar· tê no oc-.-
te selvagem" (censura: 14 
anos I De segunda.fe'ra a 
do.mingo'. ''Tem aliuém na 
minha cama". e "Kun-1 Fu. 
seita do karatê". 

Documento perdido 
Encontr!"-!-e <'xtravia<'o o 

certificado de registro de pro. 
tcssor "L" n. 29.681 cOR- 31, 
do Ministér'.o da Educa('ão e 
Cultura. Noml' : Son '.•1 Maria 
,anto"' dr Castro Curso de 
Licenciatura Plena. Seç5o Le 
tl' '." s E!i:COI"" F.F (" rio R "o 
ri<' .. .,.neiro . U G f" . GR 
Prnec;;;so n 702 70 
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CARDIOLOGIA 

PSICOLOGIA 

O NATAL 
HOS.A )!AI:,,, F' í,. \l"J:;,i,;1, rARD0lfa 

Ann o1 1)(,S t: m, comt•m•lramos o nascimento l·C um men 
po1m_·, cuJa cstoria c~nhe<.l'mos . Um menino que só dtstribmo 
amoi· c:ompreen~ão E. f~ :1a humanidade. Um mt-nino \Uu 
nom<'m, q1Je ~c-lreu toda ,.,Jr~e de dificuldade:; 'lUe foi t~ 
injur·t.du. tcrtur-a~o, e rt-inbuiu t~do isso com um ,sorr-i,so' 

s~":u:e~~~us7:nc'-\~1:;~:~11.~~::J .!'('Crim1naç~•o. até o Ultimo mQment~ 

Todo ano [l·-.~c/"l'!lGs e seu aniversário, assistirl't0$ f,lme, 
sohrc sua vid~. C'">l nrm10~. bebemos e pr~enteamos em sua rir~~: d~J~::r!(U, r,t:,s ','(':t:f·:,: parimos para refletir 5~bre SU.l. 

Alguns de nó~. ao i<>P110S um livro, tentamo.3 intuir 
trfo.: do c-nredo da cb,a. '> íntimo do autor. o ' 'rendo"' :'~ 
pretendeu transmitir. M.-1:::., ,iuartos tentaram descobrir Po 
trãs das palavras que ficaram do eternú menino, e de' si~ 
atttuc:ie-s, 1Jma forma cte \"1ver para si mesmos·~ ..• 

E' bonito repetil SC-1.1!=; ensir.11mentos E' lindo assum·r 
c1tl-tl'de<- de drvotam~nto '-~ adúração .. mas sei que não tot ~ 
isso qu(' ele p c·t~nd<·u . Ele quis l.ezer c.:e sua vida 1un 
exemplo, não para :-.er ,..._nsmitL'o !-Omente, mas para Sf>r 
"vivido' . Ele 101 um d<•._ • htró;.5", de cuja estôr-a s6 enxer-­
ganios a ~ upcr: 1cic 

N3. aventuu1 <.'X. ~l€'nc::.I de cada um de nós, o que busca­
mos, msuspc1taclam{'ntc-. é o encontro com ELE. não numa 
outra dimensãCJ, num •)Uh<. mundo, mas aqui mesmo. E" tri­
lhandc hcn~stamc>nt{' que :-,os zpro,~m- mos dele . Honestamen. 
lc, digo, para ,~onosco m~smos. ~· no auto-5uperarmos que 
\'alrlll5 df'scnvoh <>ndo ctQ~!C' a e L•pac,d~dc de amar que ELE' já 
t.rouxe a,, nascer, mas Q;~ que também nos. dotou, bastarih 
apen.:.-.s que seja expcri(•n<"iada, para jorrar cm quantida''es, 
cada vez ma&Ores de raCJSso "self", do mais intimo de nosso 
ser. E' como se ELE, r:a sua infinita sabedoria, nos t1\'eS:;,e 
criado potencialmente completos, mts com a missão de culti· 
v~:..r um:::i. part<'" tlc :.ó~. ~em a qual e.staríamos inacat~dO:i 
!\ao se_ cht'Y}1.1em! Nã~ e!-tou blusfemanlo. Tento apenas unir 
conhec•mento~ cient:"11<.-o!!. e metafilosôficos à crenc;;a num ~ 
sei' superior, que sei, ··(·Xi\"'te'' _ mas sem falsz-; irnagtn". "'°m 
r,rntos obscur,1$, sem prec'nte1tos. 

Se ELE 1iermilit: qt.c• ao fmal de cada -ano. sua imagt"m 
fo~se Jemhracta e aà~r.a<la. foi porque queria nos · ·zer algumt 
C?1s~,. (: :°mo canta Rr.bC' .. to Car1os, ··estamos surdos'· Q•P 
-.1gmr1ca1·'.l cad~ r'-·n;..~c ir.,"nto c!o menino-Deus? .. N.:i.o seri 
un1,, fo1mu <i<- .nos nu."':;tra;· que a c!lda momento po''emos re­
começar?.,. !\ão será ,s.-tl rnen~az:em de fé no amanhã, <k>­
c:r,eranc;-a em nó!:, mc-sm-1:-.'"· .•• Não terá Ele querido mostr3r 
qt;~ nos Jcz fortes, para renascer de.s cinzas ae experiênc•a, 
mas:? .. -- i\ào ;o..:rit ouc nos quis r,ro\"ar '}Ue, auo:és do 
um~r, da compreensão e da pai, nunca ha\'erá obst:ículo que-­
se mt.erponha ·t 1,os!;:a e\'olução porque somos fund:miental 
mente bc.ns? 

N·-,0 n;to,1 lugindo i:, Minh:-, alçada, se é que isso pens•ram 
alguns FalCJ dt:" Psic.-01ogin, porque e·u é o "estudo da alma'", 
~u da mente. Tudo a':l,uiln que nela se passa, que 2:inda ~ão 
.se _pass~u. e -:iuc p<'t'Ea se pafsa1, é tema de Psico[og1a 
Alem :11sso, nenhum roflhfcimcnto nenhum~ ll'Orta re·hum1. 
de~cobertu «:! \ álida. se .;J7o corse.3uimos utilizá-la ~o sentid.i 
Le melhorar c.:cla um de nós, e assim, à nos::;a maneira. e a 
e""<tmplo do QUC" ELE !Lz, cm -.;ilênc·o. estaremos contr huindo 
para uma h~1mr..nidaf:,. 1r.elhor, qUE' só existirá ::;e lizermo-­
cada .-:-nc•. eada M;.s, t ~da dia amanhece-r em pa2 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Ru~ Fr<',tas 81 ~:.;a - ,\ndra<'(' .-\raUjo 

1\latriclll'\s Ahert.t'­

Pré-Primãrio 
l.o Grau de 1.a a 8.a séfle. 
2.o Grau P10ti~~ionalizantc. 
Suplet:vo de 1.o Grau IS.a a 8.! scr:e, t~in 

2 anos). 
No\'as turma'- para quem jd. terminou o 2,o _Grati, 

o Cientifico. o Clussico ou está cursando ou conclulll um 
Cun.o Super:o,·, podt>r6 ro rm..ir-se em um 11 J ano. t'.'Jl'J 
nos,·? ~ olég'.o. estudando só as disciplina.:: referent~ • 
prof1ssaC> que e-.c,.•lher, que poderá ser; 

Contab1l11Jade 100 vaga.s 
Secretariado 50 va~a.:; 
Actmmi-.traçõo .•. , . . . . . . . . . . 50 \tgn~ 

Fl'" f,:: ~ot at~ a .t .a Séri,• 
l'ro(e-..s.01 até a. ti.a Sér:e 
Re<lal(lr ,AuxlJar 

100 \aCJ" 
50 n1i,;a-s­
"iO \UIS 

P r oCLll"C:'·llO.-; 11nra 1n1ormoi;õe-s: 
lt.1ciu ,'ai. ~ ,rnlas, rila 1~ th.' j:rn('ll"U de 1~77. 

C lnst itul<' Educacional Adhemar Costa e um.i. E.J. 
cola altam ent ~ ('c,n~·i1uada. e- d l.1' gabarito compr..>\·3Jll 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
~~VA DE ESFORCO - ELETROCARDIO-:RAFIA 

1 Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
.ewun~a,!u~~a~t'~,~c~ !'!::~:•d• r,l;o

16
,,,

3
d
0
o . se. ~alo 6 f'5 ·ºº· Jado do forum •1 1..,p,5) 

' .JS • o · 1 ·I hs. tC,:mvênio com Patrono 1
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' Notícias 77 HUMPHRE't 

ajuda a promover o Teatro 

,, 4. G1,1parrlt:'/lto de.' Inct:'n. 
dtO ,d· -~n em Nova Ir.nat,·u, 
~u cob ho,· com:m o, ª"'ti 
mJ<i - lo Coronel . ~lan()l·l 
Chi~· 1•m s:uh;t1t iJ<.?º :''"' 
J(•)Jr dauto, que !oi des1-
!1!1-) p·r,1 (l'manc1 ·r o Q11'lr 
!tl ,·o 2n SG rio l.o Gruo::1 
inr.~.to ik :ncêndio. 1c·m Hu­
?f.l;t11 O Coror>C'l Chag1,. 
'fll' e ''n,,ràc-..tino d(' a· atr 
to5t• °'" natural ria P~raí­
ta, n.crc a~ funçÕ<'-'.'ó. de D . 
"'tor di· r· zenda do Comanrtn 
C,r1 1 ,o Corp".> dr Bomhc-ir,"' 
,>.: Estadn. Em ;"Jo\·a lguai;:u 
tr-""Ulldo ~tias: próprias pala· 
ra. conta com um efetivo 

de e:.te, "es.colifr o a dedo", 
ruãn r,or qu,· ~e ~eh.a com 
t:t"'<do do conforto ')Ue des 
truta\'3 quando cm outr~5 
funções. no Comando Geral d·, 
mrpora;ão Comand~ 24r?' ho. 
mens. em toda a área da 
fJlisdição do 4.o GJ, sendo 
Z of,ciais Em Nova Ig,1~-

0 cfeti\·o ê de 133 -ho-
mms. sendo st'.'U auxili:-r mais:. 
dimo o C -pitão G · lrtino. 
aNis:o na f<'iião e que o 
substitui quando a•1H~tlt<' 

IIOBRAL & TR•_TOR&-; 

A Omtissão Municipal do 
lilobral \-ai promover um 
C'U110 para tratorista, a ser 
~ rm mareo. com a 
Plrtic p?çâo rle f irrna espe 
iiaLzada na con5tru<:ão d~ 
q.tle tLpo dp máquina a~ri 
eola. _ A":> in,critões · ·•xkm 
ter feitas até o final de fe-
_f'f?:m). na <ede do Mobr 1 

rr !'\O' a Iguaçu, Â.ve-n'd~ 
~ia,j~~ ~ih·eir·. :>o pê rlo 

PECOP. . .\(",\O DO lBÇ 

<) Iguaçu Ba~qut·tc Clubc-
1:i. in1c-101 a montazcm de 
su.- rtccoia."''º c-a1na,alcsca 
que neste- ano t' inspir3· •a nc,s 
Inca~. rl(· autor!~ de Me.noel 
~J rfin..;. O tn1.tr1Jho de mo:i-
1.agcm não impffi<.>m o Cur.­
c~onamento dP sua programo. 
,ar~ normal, :-;en· o as com()<'· 
ti,·t.:cs rcaliz·· da._ n q•Jadra 
rio ar line. ,h boa1t·'- t ~m· 
bfm continw m aos sábados e 
domin,::os. com mú~icc<:. ca1·­
n_andc~cas. "rock" e outro<:. 
ntmos. a partir das 19,30 
hr-ras. ~emj:jl'e :-nimarla-. pcl, 
Equi"'e Curti--C,,om. eh· ..::1r­
h~,;;, Gonçah-es 

JU"SARA E EVALDO 

Hoje, às 16.30 horas. n·t 
Jgrcja 'e São José do :ar 
Gim Botânico. n~ A\ Borge~ 
dp Medeiros. 273.5 - Lago~ -
Rio de ~anciro. Ju~sar--.. e 
E\·alc'o, é'.íirmando terem amor 
de sobra, c-st.,,xão juntando 
seu~ pertences. através do 
m:- trimónio Dizem eles que 
os responsa,·eis por tudo 
são, da parte dela. Sra. Amé· 
lio Roque Moreira e Sr. Joa. 
quim Moreira, e da parte 
dele, Sra Maria Hortência 
Neri Machado e Sr_ Lourcnco 
Aquino Machado. Os cumpri­
mentos podem ser r,:- ~gre.ie:t 
ou na residénc-ia na noiva 
fLadeh•· .loão Homem. 40' 

SUCESSO D-\ 1.a 
ll!O'-TRAGEM 

Transcon·eu com ~""n:ir 
-.ucesso. a 1.a Mostr~gem rfr­
Verão rc-ali7'1da no Teatro diJ 
Arcádia Tguaçuana de Lf"-

llO <:._.ntr., dr ,.\1i\"Jrlit<l,s 1io ~ESC ,·m No\a 11-:uaçu nn ·r 
r· intmtn 1taudn r, sti•r;c•1 - varantr que o público rla B'l 
c\Ddn, pa.rti('ularm('ntt• o ,,,. Sfio :oiio dt• '\t<'.'riti jil não prt•ci<;:\ 
clNlnt:at·-sc r·~r:\ n~~1<.t1· ., hon,; rsp .... tác-ulos Ít•atnis no Rio, 
:::,rn:,_ '"''7. __ quer SESC PntC'nde incrt'mcntar "'"t' tipo rlc pro­

. oçao. Ja havcnd_<' um Grupo de Trabalho. com f>f•ssoal gaba· 
1'1J1.Jdo, tJ r tand~ mclu~i, • rh· cst<"nd<'r l'Ssa ati\·1dadc> a outro~ 
n~r_·l~us 110 .SESC qm• r ,sstu•m T1·atro srm 1<-sC'uidar-ru:- r'o 
f,1ihl1co inínntil. · t h~w-s" rnusic1is <'tC', · 

-~~,>di,s ns peça..; :1r,n•~1 ntnda~: na!iõ unidack,.. do SESC i-crã•1 
>.:.i·l-:-cmn:1ch, pela c·rônica t>.<.pcciâh,.~da, <;t e,;,C'mplo dí': "Sacos e 
C· n_uc'.011:", íj\lP continu;1r6 c-rr. rsrtat até o dia 13 de fevereir<l. 
O., mi;.:t,·~,n pod1.:r.t •t·r :vlquirido-. na J(ombi de <livuh::aeio do 
SF.SC no C('nfffJ rlr .\11•·id~dc-~ d(' 1':o,,a lgt.:a(;U t Av Nilo 
P<'ral"lh 1~51 (' 11<1 l,111d:,c:r dí' S:"-o João rl1• ~1í'rit1 IRu.'. Tr 

..,t•ntr Manoc.•l Al\.1r1·,1J,!a Peixoto, 661 

tras, prorr,o\· 't.\· pela Ac;;sc,.so-
1 ia rlt• Educ-t(,'·;o Arti-;tica d• 
PM::--lJ Particir,aram artistA· 
nlástico-. rlC' No\"a I.cu1u:u e 
,lc outros munic-ipios do Gran. 
flr Rio, scn 10 a promO('âo 
l'OOl"ci<'nat!n pelo 1)rofcssor f' 

;irtis1n plástico :,,;;Jton Belém 
O Prol ~uarez Pere1r~ foi o 
grande dest~que da Mostra 
r.tt•m, conseguindo \"cndcr qua 
'-P todos os quadros ,)e sua 
auto,·ia 

São movimentos c:omo esh 
que somente dignificem 
:\lunicip;o, razão porq'.le da 
mo, os parahén-; no-. promo 
tores. notad ,ml'ntc- an Prol 
!':ilton Belém, grande mcl'n 
ti\"ador dos =--rti'-tas da rt'> 
~1âo l~ ']UI! não medi io es­
lon,os no sentido de melhorai 
o ní\'el artistico e !'riativo, 
até dos principiantes O 
Prof Nilton Belém carece 
do apoio dns autoridades par" 
o desem·olvimento cultural da 
nos!--a juventuJe. Ainda hâ 
alguns meses, dirigiu uma 
Rua da Arte, no Centro de 
Comércio de No";. J",uacu. 
mai.,. connecido como Galer·, 
VepJan, onde aos domingos e 
feriados reunia os artistas, 
dando-lhes uma ch~nce de 
mostrar suas qualidades. Co­
mo era em dependências de 
particulares, estas 1orr:fl re­
quisitadas por seus proprietá 
rios, tudo voltando ao pontQ 
de partida, à <'~pera de nO\'l!' 
oportunidade 

VERSALHES ~O 
NO CARNAVAL DO EC'T 

De vento em popa a dero 
ração carr U\'alesc-a do Esporte 
Clube Tguacu. que nest,... ano 
tem como tema: "Carnaval 

Pm Vrn:-lhe'.',' proj(>to d"" 
~tano<"I Martins Coulinho O 
( :u n' ,·ai no tradic:iona1 club" 
(; R\Jl Otti,·io Tarq\lino será 
animado por F'~zjn e.- sPU con· 
junto 

EKLACE CREUZA -PAULO 
Cf.;<AR 

~a t JTeja Batista Central 
dt~ :--.io\"t lg•iac11, r<'alizou-se 
difl. 22 do mes c.-orrc-nte o en 
lacf' matrimoni'l do~ jovens 
Creuza e Paulo C'é~ lir, el3. 
1 ilha do Sl' ,. Sra. Moisés de 
Sou1.a Maia e ele do Sr <' 
Sra. Jorge José Correa. 

O novo " distinto Cb81. 
~ pó$ a ccnmóni naque-Je 
tempo da Ruo Antõn;o Nunes 
ele AlmciC:t~. recepcionou com 
(i.~a,Jp,-1.1ia os amigos e convi 
dados 

D SARA KUBITS,HEK 
EM NOVA IGUAÇU 

A Sra. <.:.ara Kubitschek 
de Oliveira estará. presente, 
loJo mais. no ginásio de es­
portes do TESA, para as so­
lenidades de formatura do 
Curso de Artministração de 
Emprern da Faculdade de Ci­
ências Econômicas, Contãbeis 
e Administrati,·as de Nova 
lgua(,'u (ABEU1 O ex-Presi­
dente ,:'uscelino Kubitschek 
ê o patrono da turma de 1977 
e D. S<\ra fez questão de 
prestigiar a festa com sua 
prcsenca Serã homPr•;"gcada 
pelos aluno:-.. 

TERESA MARIA 
,JOSJê: MARCOS 

No último sãbad<> os jo..-efü. 

VESTIBULAR 
EM NOVA IGUAÇU 

Teresa Maria e Josê Marcos 
contraíram núp~ias em ato 
religioso celebi ado na Igreja 
de Nossa Senhora. de Fátima 
e São Jorge. EI~. ê filha do 
casal José !oaquim Serrã0-
Conceição Pereira Pestana 
s~ntos, e ele do Sr. Juran.;..ir 
Domineos de Som~a e Sra. 
Zuraite Pereira de Sou,a. 
AIX>s o ato religioso. os noi­
\'OS recepcionaram seus inú­
meros convidados com um·• 
bonita resta realizada no sa­
lão da Associacão Rural, na 
A v. Gov. Roberto Silveira. O 
"butcet" do mestre- Nino (';;. 
tava exC<'lc-nte 

_.. 780 VAGAS 

DIREITO BIOLOGIA - MATEMÁTICA 
FÍSICA LETRAS PEDAGOGIA 

(RECONHECIDOS) 
INSCRIÇÕES ATÉ 3-2-77 
PROVAS: 5 - 6 - 7 e 8!2 

SOCIEDADE 
OE ENSINO 
SUPERIOR OE 
NOVA IGUAÇU O esni 

A,, Abll,o A, .... nto Tr,ofl. 213' - T•I 
f!,..,1 !Jr4I, flo,,•no Pl!',,<QlO 2]10 - 'T•I 

H•u Ji1.ia,ç,,. RJ 

""" i,1fu 

:\IISSA GRATULATôRIA 

Ao término do GovNno L · 1. 

banco, o ~f'cretário Municip; 1 
fo Governo. Sr. Aramh; Ct"ho 
Monteiro. t.' !.f'us assistentN 
dirí'tos, r{'!-OlHram mandar 
cc-1,•hr_ar missH gratulatórin 
pela 1c>Ilz Mnc'lui;ão cto Co\'1•r 
no Luhanco O ato rel' r~ioso 
St>râ às 10 horrts di• amanhti 
tdomln~o. dia 301, na C'ati>­
dral dt:' ~anto Antonio ilc 
.Jacutin'"'.'a. nrsfa cidadP Tn 
dos os amigos e correllg"iona­
J"ios do Pt...,.fPito que, sni e~tã,1 

<'<>nvichrios a comparecerem a 
f' b homr·negC"m 

'.1•1 .. J, 2'l 

Sonho espacial 
.\I.\KCl.I, SOTl~S 

• ·0,1111 ir, r 1 • 1o• , 
l NS,f ltl',,<..1 ,! Pu-,~u.,1r kl 

E11etu , mi"• .1 ,u111r1,. 1H 1111 , 
, n.om/orrld,1 ,,., ,nnpt,, p1í.f o 
,·rnfrtil do f,1.•tif1do dr p, "· 

•f1' 11111.1" J-:11111.1, iw, 11,1 N .tS.I 
"" NJtu, nr <1 o er11,_,11 rou·q,,,. 

,-11m1,u1 ,lo dft"tttm; ,,, """'' 
t "OJ"lltf> Ili 1 1· rp~ /fl 10 ])QUCOB 

(/r"·" "ro1·11cn, ,i Trr·11 ,f,c,poi• 
d, 1-0111,,r no 1101, ,t, Jt,irt, 
do'11t}r 11', 1·,1/w11mt 1'1/or·· 
,n,w,j,x xo11r(' ltl 1·0111l11_·r.)f!1' /Í 
~ut:c., ,1,, r, mo..,, Pl,01,-111 \-'1 • 
nwlh-0 

l<'oi 11i r,u, ,ttt'.,,lttecu. lJ ,,, 

fulo mn·1t 1t11,,,1v>twl,rtl1· ,I') 
1111(- ,, d1t:9a·lc, ,/o ho,»P.m, ic 
J.,w, Mr1ú~ 111·1ttf•1c,01111I ri 
qi:.e II rh,.gwlu d~ Colombo i1 

Amti-ir,, E muJ'f di....-r11•f,i•1 

,ro q1u.- " , heJ""'' ,1, rr .•to " 
Brll m ,r, Ju.1.l.1 f:.,,.,. ,,:u 
,11»gt-1<111 .wpv-•u·.,11, rom<J, ,ip 11 

netll1t;m , pu,f'lhr, ,wll."fl.'J 

cnt,x - 1,1 ,, 11fr 1U' ,,m 
peqt1.(i110 i11.«t111,,u;r1t,1 ,La 11.:irr 

saiu todo s?rrir!ete 1 «o, ri.«, 
r·olgatr 111.imf'IO 21 11m , .'ltro­
?lho .,rr e1·truf,-,-rt'110. 

F'iramo., - é f'lt.Lm to l,J,. 
d<' olho., WTt't_;ílTfltlo,i e ,om ,r 

bol'r1 r·8c,11r,·11rnd.a, c)11, fll!tNf 

1r·rrOJ I],, r11u t,xpu11tô C,11n 
,,uc: E:Alüo 1·rn .. 'Ur-rr,, Jtai·•,, t:í­
d« mc~mo! • . U,i..~ pem.rll'•nu 
11i11da e11tr1rem dormin1lo • 
Não podio. ser rc 1hLade 
Outros alRgavam ser .,itnptv., 
-m1rogcm . mw-1 espécie ti(' il,, 
Hrío tle. ótica ... Nlngtiém qu.c­
n11 odmitir /o8sf' 'l:erdad~ n 

que estanz.m todo~ 1 nHb r·ôm 
o., /-WU'I pr6pr1011 01110...- " mr 
,10.s d(' 1'111co nwfro.; d· .~, 11-.. 

,iarrzes . . 
O mai,<r grr.,u! é lJt;.e o /'if'r 

extraterreno reio rindo lor,o 
em. minhn direção. R<úo."J. . 
T«ilta get1te ali reunida, l go 
p<tro dma de mim. . E,.,;,( 
não! Ass1m, qui.-t correi'. 
Ma.s não vude. Minha~ perna . ., 
não obedecerem uo comtmdo 
do cérebro attl'ffél'i rfo ~(.mgue 
cheio de adrcn.ttlina... Tinha 
CI mbos o~ Pés tinco-lo.11 1lO solo. 
Intentei. grit<tr. l'l-fa., o be,-ro 
também não qui., sait da 
garg,mt<J e acabou morre,~rio 
,to nr ... ~redoum de pó.nico. S,1 
sei dfr.er que de repente s,,,1t1 
uma 10-in<t mor11.11 desrer pd·1-; 
calça$ abtn,"CO eticharcando pc· 
sadamentc as meia..-t e os .c;:a 
patos. 

Corado de r etfi)nhci. (só 
procedera a.B,iim qHando rri· 
ançc, uu,a t·e,; nu escola. f' a 
profe,,son .. >ido me deixou sai,. 
de sola para fr ao banheiro e 
eu me "deimpertei" em du,41se 
m.cs-mo! _ .. ) e -rado de t•ergo 
t1ha comecei entao e cnptnr 
claramente o µen.sumeMo du· 
que/e Jtomem::inho. Sim, o 

~ ,, :> ,,.,, ..: ho. 
m, m 1111!0 p,,..,Pr t r u.ii..• 

30 ntín-u:t,>• ,fr 117tma 1or 
1U "111 t/09m ~1:, ,lf, ma,c.su 
I 4 l'1<t'<.• 11' tlc 1jOl1l,Jrlu111., ,-,,.. 
c11u1,4l,o t,nmut4o /n.mlli~, (m 
tu,111 m, 1n,b -igw,7 ur.,., 1,rii 
,or,,., t;11i,<:lmJ, olhr.,!f, 1,()01 

"'ff' ri-u 1df),t, "º''* brnrc 
tronni, ,,.,,,_, 1Jl!,n,,;, pa,fim, u J' 

''Hl'inw .1,,jpie11.'I" e111. m.bu,,tu. 
[' 1ll 110111-('"nl f'11) f'U ~ 

Jf'!'lf11, i(J tclt- : f,dt,1.'f."'IC npe 
n,11t u,,u, p,. '11,111 ,,. /f"il"rrl'' ,. , 
Ro1,al 

Como ri/' ,i romu 1 ,·nt,i , 
'''l''•"" 1 1>1 .. u,-,t".._., ~,atrL'I 
do hl)tAf'm~,,1ho ti... Mnrff: 
Te11,JCJ (1.r,.,1r, f''''·'I o'hos n:t..: s 
sr l'll'-111inw., ,. -ímpi,l?tf com,, 
,•r ,,trut.:~.! 1-/('/Ps ti! yud1,R•1 
N(·,tfU- 11 f1t;t1rp,iiJ,J,1 li! ,li) m11r 

l 11/r!O l'OTU{'riO, J,U-'lt• IPT 8CU 

p(:11st111v?·nto., iJ,, m1111Ptf'fi c1"r, 

,-,;11111 tt, h's,,e Hs ,,n, i1 A 1. .S· 

f•JmJJ ,dr,, ,1,,R 11urnd1~te-, d, 
um I P-3perth111 rPl,1t11n-to 08 

f-'Tf"»tl». rlo rlad r,,:e fin,l,nc 

Qwrnto tempo /ir,imo., a.,. 
.v11n it€&ta ,;nc-nttfr,l tcl~witiCCI 

,1,il') .,w, ,J_";('T Ct Ili fJ.11.(' 

1.01., 5 mi,wtn.'!" _ Drpo,., ,l1-1SJ, 
o hOm( m::inho rle ,ll"rte dt·.$(1;, 
J,(_1f'f:'rr,1- P')r l 11t,,11Jo El'I.J{>Q 
,·ou..'lf'. E f"!~, 11 ~.,,,,. t m t,r,·,vt 
f>CH todo& Q.<t portJ., /u · rô•rrltl 
:.ido à~ ,,,e~s"'j p )" um.., 111,1.­
plr... d( enf,,rmeil'08 "um,_, uH 
r·ti ,,té à Balo ,1e atetrdimJ'tJ· 
tos ti<" ,,,,,cr9t·,1, ,u â'! um lw"f 
p1tn! p,-ó,,·lm? u.h /11-Jt1t1,,;to 

O 1-io,- ~vr ·Ptfl' u dt"[Jr,.,i.'1. E11 
ttttd~· ,,.,,,,. 111) r j,ícil. D1fí 
t"l} e11tend1·r O-· luo,1,ino1t. To­
tlo.'I' o~ nu u ,11nlgo'j ti,,ha·,1 
1·i..1to <Jue O 1111.uclano mEr JU,, 
,-o 1'.mgumeilt, no, olllo1t T(.­
d-Os p,e-rcebem m 1ru.e eu 111 l r 
o., pen.samenlQ'I _ ,l!tl'I me~mn 
'1-'lsim nlngi:ém quL1 ucrnitt n· 
,to que Pu lhe" re,:elr.m. /,i­
/ormet--Thes que u m,urr·aun 
me perguntai-., como ~ que ,'IC 

gaMom lortu,w,;.. rolo111jui., f1,1 

rl6U,res f ·0111 projeto ,,.'ltro 
míut,-·o; t}'.JHld') r1( ·i·er,·,, 
ai,l(U", e.riMf' trrnt<l ge11te mo,._ 
rendo f) mingoµ,, de fome D• 
fato~ foi M.cio que o ser e.•fl<l­
r.at >-ne comwucou pelo ,,,_ r 

sarnento. é'nt prm1t~-" jure, 
<1ue ,ião m.e11tú:1; di,;i_-, 1tpe1N!t 
a verdade.__ N'cio foi outro o 
.cieu reettdo ,r Humt.r11vlc.1t 
Ma, ninJuém qui~ r-rer e111 
miJIJw.'l µ1l<1t·1-...:,i. Di:irrm fo 
dos quf' (·stun.:. OU"O. • ilfr10 

pirado das idéias. . . Por &SSO, 

acreri'l sem mC1i-i dem.or11 ~<, 
mte,·,u,lo num. hospfc-h póL<i 

n,ta rn se n.á-0 perigo.,;o ,l ~eg?! 
r,rnra da socieduri.f•. E qwrn·io 
me 11gur,,o-,,m pura t.•so -
~ rordei.' 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA • 
úRGtNclAS CARDfOLÔGlCAS e RESPIRATÓfllA 

GASOMETRlA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONANANA 

e 
81RD • BENNFn 

MARCA PASSO CAROÍACO 

CORPO CLÍNICO 

RVA Bli:ftNAll'O,NQ ~ loll!llO 1•1~ NOVA .:IIJAÇV•ll'J FONES 'l4a~:1111•22"2 

L,\BOR.\T,'.ft!O DF i\NAL.ISES CLINICAS 

! .\S(HOAL. MARTINO Cru.1-RJ 797 

.lt:F"'ERSON MART!NO C'RM-RJ 1989'S 

\IV \RO \I.\GAI.HAES PEREIRA CRM-R' 839 

< l'J::DF:SC,ADOS PELO y;,,;ps 

P.U.\ (! ·!'-TINO BOCAIUV,\. 37 _ Te! 2312 

FILIAIS 

~11.<>POl.lS 

R GL•tulin \'ar){AS, !:J9.t 

Td 26iq 

P.~RAC,\MBI 
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ADEMAR MOSCOSO 

A BELEZA DO ESPORTE 
\ b,:lua àu l.-i'l h: , stú anü·:-. t. l' mai~ nad::i no es­

pctãc.:ull) QUl' c-k o1e··("ct• 1..·m0Jd11rado p<>la J.uventude dos 
sr•u" rniticanh'~. qv !-l' apN,_>sc.>ntam cshan~a~d~ 1:l\e~t(J 
l' yinlid:·,ic, r.ur<1 f'"'i C'itn .:.rinamC"nto do trmomio. , 1d -
,·igor-ol~~ri<t. Esta -nesma beleza ~:ie ser encont:a ~ 
ni~ ~J.ort(,. . mnn11, ,~ua.r.fo a moldu1 a do qua~ro nao e 
jo\'('f'l. mos .. e,u.s 1,~tc~<1!"tcs, apesar do retra1mc-n~o _do 
,·i~<1r fi!-iCo, ,1 <iue ._, .n~tt1ral, pnrticipam . com o obJetivo 
d,~ fazL l' 1 C'C:-,"'atHo, tenc'lo como b::tse ía,er Psportc por 

CSJ'O~:sc- qu:icb• 11 .~l' ucélbamos de_ pint.a1· será l~xpost_o 
log<' mais, 011 mal.:i pn--dc:arncnte, '1.S 10 horas, no Esta 
di,., rio EC Rupturitn, C'M Vila de Cllva. Quiõndo s;c ~~· 
niido a~~oc-inõos da ACFNI e eon\'idados. ?s qua1~. ~1n­
didos. em <lua, ('-qu1res. rcpr~cntarão a entidade classista 
e o pror:rama ''SflliJ'l"lões E!-portiv:i", cm uma par~La _<e 
futchi,l. cujo prmcipnl objetivo é a coníratermzaçao. 
V1sa c,,}m isso, a di;'"C'<'ão da n0$5-a ACE~I. dar um pasrn 
firrrP cm bt·sca ele 11ma op0rtunidaõe que lhe pern:ita, 
00 &no qur comr,leta 18 primaveras de bons sen:1ços 
pr~:~tado~ · av dcs:1mrto iguaçuano. encontrar o cami:~tho 
q•1e sempre pro,...urc-1! e para tanto \'Cm lutam~o ate a 
(!~ta pi-e~entc. sem C'!õ=morecimento, que é a !.Ua complet:-:t 
redcm:ãe. 

RôSTlCA "CIDADE 
D E NOY A IGUAÇU" 

Realiza-se hoje, a rústica 
''Cidade de No,·a I guaçu". 
uma promoção da LDNI. 
A Jargada está marcUd:'l 
para e.s 17 horas, e pelo 
que chegou ao nosso CO· 
nhecimento, por f o n t e 
extra-oficial, será no Colê­
gio Municipal Mont eiro_ LJJ. 
bato, conforme verificou­
se no ano de 76. Troféu:; 
e medalh~s ~crão ofereci ·.os 
aos que alcan('· rem us pri­
meira<:: colocações. 

"TORNEIO !~!PRENSA" 

Com o objetivo de orga­
nizar o "Torneio Impren· 
se.", a dire~ão da LDNI 
pro.:ramou para o próx imo 
ciia 31. seg1:nrla-teira. às 20 
hora-.. uma reun~ão p~ra u 
q u., 1 está com·ocando to(ios 
os filiados ã 1.a Di\'i~ão d~ 
.Amadores. O objeti\·o Oa 
LDNI é movimentar o fu. 
tc-bol nt·~te início de ano. 
hc-m como se lecionar os 
atlct::.-:; que representarão 
o Município no certam'? 
1·stad11a1 

MESQU1TA X 
,.L\GOANA 

A.munhã a tzrde. no Es-
t . d;o \Valdemar Silva, l\'lc~­
c111it FC e AA Alagoana 
jocrariio a partid~ r~fernn­
te à 4.a rocl:::da do returno 
do C'amJ)('onato Jguaçu~no 
e e· Futebol ela l.u Di-.·isãr, 
•cdi<":'o í6'. a qual. na 
;.fM)C'a Pm que íoi re::-th73d"\ 
•") de sf'1e,m1wo tle 76l tt~r. 
min<J'l com o empate de• 2 
1<'ntoll, tendo sido recent~­
rnente anulada r><>lo T.;o, 
a tf'n<~enrlo ~ ri e I a e; ã o d, 

1 

Queima-·os e do Hc-liúpol':..;. 
P-.1a o l\le~quita. a vitór·~ 
é in\crcs.sainte peh. dassi. 
1 icação para a Copa d~ 
Cidade, mas p~ra a- Ala. 
~c,na a ,·itória represt-nt,. 
a conquista do segundo 

pâl'eo, e no caso de derro­
ta da Alagoar: u ficarão os 
dois sozinhos. Na prelimi­
nar, pelo certame da Se­
gunda Di\•isão. jogo tam· 
bém anulado, preliarão Sá.o 
Lázaro e Social Jr. 

SOCIAIS 

Aniversariou no dia 22 
último, a linda ga.rota Már· 
c 'a Regina Paganoto, filha 
do distinto casal Aguilar e 
Ro~evette do Nascimento 
Paganoto . A festa foi cm 
I nhaúma . * No dia 22 pas­
sado, aniversariou o garo­
tão Paulo Roberto, filho do 
simpático casal Paulo Ne­
\es Corrêa e :ri.rar:a Lúcia 
S ilva Corrêa. Os pais de 
P:..ulo Roberto reuniram 
!:C'Us tmiguinhos na ~esi­
dl"ncia da Rua FrunctSC':) 
Enes. 282 - c/ 2, em Braz 
de Pina, e ofereceram-lhes 
uma mesa de doces e re­
t rigerantes. * O garotão 
An1er::-on \\'ander compl<-· 
tou quatro t'l.ninhos no <h: 
22 últim'J, quando seus 
pais, Ernane e Ivone 
~\ thaíde Lime;, nuturalmen­
te satil:;feitos pela efeméri­
de, deram um fpstão na 
rcsi<iêncin. d... Rua Cha~.a­
dinha, entra>·D. n 3 

1 

turno ,. t::'!.mbém O direito 
de disputar com o EC 
F: nta Rita o título máXi· 
mo da trmpor-.da Em 

1

1 ra~o de empatt-, Quc.-ima ios 
lfrHúpoh! Pntrtrão no 

:-p_ 202. Pm Dei Castilho. * O lar do Sr. Luiz A.n­
tonio, um do:-- diretores do 
EC ,\mericano. e-st-5. cm 

festa hoje, em razão do 
aniversâri0 do garoto AI<-· 
xandre, q u e completou 
c1u'."tro anos no dia 27 
passado. E" <1a jovem Sr?. 
Jac-iro, espo"' t'! cio citado 
c:1iretor " mãe de Ale:~an­
drc. que est1. ani\·<'rs-rian­
<lo hofo. '.\ noite, n?. sC'd,., 
do al\·1ne;'.'rO, ha,·erá festa. 
;mimada pf'h Equipe "Som 
Buda Show" * O lnterlu­
cia Fé' complet~rá no pró 
,-:imo dia 1.o, um ano de 
,~tividf' -1e ~ocial-e!.portiva. O 
Presicl<'ntc· Manoe,I Pc-rf'ir 
Filho programou r,ara o 
próximo dia 6. 11ma gr ·nd.,,. 
festa * Evatdo Machadí) 
r Jussara Moreira. ca5am. 
:,;" hoje, às 1 A.30 horaii:. ma 
J..,-ejQ São José-, do J'tr<Um 
Botânico .Agrad4"<'<'mos o 
con,·ite 
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Grande Rio e Nova Esperança 
empataram no Jardim Bom Pastor 

'Tl'rminou com o emr:..tc d1.• 
1 a 1 o jogo Nova Esper,m 
ça x Grande Rio, pelo qu'"' -
drangular "Ac'l"mar :\toscoso", 
que está sendo promo,·ido p<1 

lo GREC. O placar igual r~­
flctc per(c-itrmentc o cquili. 
brio das ações. sendo que o 
time promotor do quadrangti­
lar te\'C duas oportunidades 
de marcar. através do arti. 
lhciro Zeza. que perdeu uma 
penalidade máxima na fase 
complementar e deixou de 
faturar o s-ol da vitória quan­
do esteve sozinho, frente a 
frente com o goleiro adversá­
rio. Paulo abriu o escore, aos 
14 minuto!=: do primc>iro tem. 

po. para o i\°O\-~ Esper"Jnça. r 
o ;;irtilhc-iro Ze:1a empatou ao~ 
12 minutos ~a etapa complP· 
mentar, cobrando uma falt;i, 
na l"ntrad:- da grande i'irea 
~o encontro pr<"limir.11r, um 
gol de Ga~uinho deu a \'itória 
ao ~o\·a Esperança Os atlí"­
t;:ts l\1'arinho (Nov~ Esperan. 
ça~ e .;oel 1Grande, Rio, fo. 
r?m expulso~. 

VILARINHO DERROTA 
AMAPÁ E E' 
LfDER TAMBJ!:M 

Ainda pela segundi:' rodada 
do turno inicial do quadrangu­
lar .. Ad("mar I\toscoso", joga. 

am domingo a tarde Vilan­
nho e .\mapã, terminando o 
C'ncontro com :- vitória do Vi. 
l:t.rinho pelo cscorc.- min1mo, 
gol ~ssinalado por Tinho ;;o:,. 
32 minuto ... do primclfo tem 
po, ~o encontro preliminar, 
valendo p e lo quadran .... u'.or 
"Octacílio Soares", o V :d1 

nho assumiu a liderança abso­
luta üo certame, ao t1errotar 
o Am'!pá pela contaeem de 
2 a O. gols de Ernc-sto e ~e. 
tinho 

O certame prosse~1Je tima­
nhã com o encontro dos lide· 
res invictos: Vilarinho x 
Grande Rio e Amapá x Nova 
Esperança 

ACENI x Solimões Esportiva 
Reo.liza-se amanhã, às 10 

horas, no Estádio do EC 
Rupturita, em Vila de Cava. 
uma festa esportiva de con­
fraterni2a.ção entre a ACENl 
e o programa ºSolimões Es· 
port iva». O ponto culm;n~nte 
da festa serã a partida fe 
fut ebol entre r-.s du~~ agre-­
miações, que culminarã com 
um grande churrasco ofereci­
do pelo Sr. Israel Branco 
Rangel, Presidente do clube 
anfitrião, a quem est6. ent rc­
eue o cerimonial do aconteci. 
mento, e que ;:;.lém d~.s depen­
dênc;as do clube fornecerá a 
bola do jogo e material <'"-· 
porth·o, caso sej~ necessârio. 

CONCENTRAÇÃO 
PARA OS COBRAS 

O encontro, mesmo se- tra­
tando de um jogo 1e confro. 
ternização, vem sendo catim 

bado entre organizadores e 
participmtes, n o ta d a mente 
nas hostes da ACENI, onde 
desponta o "doublé'' de técni­
co e massagista, Bambaia. que 
não quer perder de forrri.:i. al­
guma, tanto que a ter que 
que fazer exames médico,:; 
em Sl'L1s craques, treino leve e 
coletivo quinta-feira últim.>. 
resolveu concentrã-los em Tin­
guá, desde ontem, na "Vi,·en 
da cio .Japonês". Quanto ao 
time de "Solimões Esportiv:t'', 
chegou ao nosso conhecimento 
que este está concc>ntrado no 
Hotel San Remo 

OS TTMES 

Para t01·m~1· o t 1m<• da 
ACENI. o técnico !!ambaia 
conta com o~ se3"uint<.•s joga­
êorcs: Dr B:::-rbosa. S'lncho, 

Enéas. Tomaz, Tinhoso, Caju, 

CUTELARIA NOVA IGUAÇU 
Amoh1w<;r- 'fe5,;r,u1 a<:;. Navalhas, :Máquinac;, Bisturi;;;., 

Alicates de Unha e toda e qualquer Peta 
lRMÃOS RIZZO LTDA 

Complete e Varíado Sortímento de Artigo d<' Cutelaria 
TRABALHOS GARANTIDOS 

Rua Man•chal Floriano Peixoto, 2.017 
Nova Iguaçu Estado do Rio 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Olaucoma - Dtrablsmo n!:,rerefch,a , 
- Ne~·ro-ortalDlológla _ 

Prescrição de Oculoo 
DIARIAMENTE A TARDE 

Ooruu1tór!o: Rua Otá,to Tarqu!no, 74 _ 
Apt. 201 - 2• and. 

EDIP'!CIO MERCANBANK - Tel.: 3158 
Reatdeocta: Rua Frutuoso Rangel, 13'1 - Nova Iguac,, 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

Domin~os, Dr. Wat:-n .. ? ,.., 

Bilu, Bornier. jofre, Mica, 
Elói. Carlos Augus;to. A..loisio 
Mariano e Antenor. A repre­
~ent.,:;ção r:e ''Solimões Espor­
tiva" que at•.1ar:í sob a orien­
taç;-.~o do nosso companheirc 
Adernar Moscoso. conta com 
os seguintes ase<:;: Ari M:J:ria.­
no, \'ando, Antonio Aparecido, 
Isr~el. Nelson Jr , Jor~e Bor-

~cs, Batisto .. Aquino. ~ilton 
Bastos, Onofre. Zé Ah·es. Jo. 
,é U'la.r!a. Paulo Roberto e 
. .\ntonio C2rlos Apitarã a 

Carlos 
pela 

partida o confl'ade 
Sil·;a, ãrhitro diplomado 

I.D:"l°T 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÃRIAMENTE OAS 9 AS12 HS. 

AY~.NllÔ. 'PÊÇAN}IA 1$1 ·f: 

SÀLA '202 NQVI' IGUAÇU 
FONS 320S-3021 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr Lals Turquelo Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Peulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

C'0'1\"P.;,iJOS: Pt.l'ROBR.\,; - A.S.C.B. - A-M.l.l,. - CABEO 

FRATURAS 

RUA CAPITAO CHAVES, 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU RlO DE JA:s/EIRO 

1 Coota-GÕtàs 
- 1 -

.nou • 'v 

fll ca Nmelhec f>X. 
>-, l-'3L ~ndo o r'('.;)('t 
1 go Brns1 e 8u 11 ~ 
JT •. •.r t _m,. tzcro a z r 

m, to .. 1;tn:. do ..'.lrn 
~:;a E ca;.:u e:. :, ~ 
m"'rc- r um -.J "Ora M 
r JJ1f'(:1Çâo rfr mo G.rar :le [ t, 
, Jacartp-g1 .l é .un trç-a,. 
e'l 'OOlciro" Tom.:l'.tl 
domingo pa!SJ'ldo 'lãa 
rcccu _ para jogar com~ 
A~m~rn.::anQ • WQlrnir 'P...i 
;,,;; :u:10.na l I é :.tm cara gcta! 
No rlL."l elo seu :niwrsário • 
comemorar _ em São Jot, 
~leritl e deuou todo r:.w! 
(_ s erando. * VNUl.nMo crta 
(}e lnd"'pendéncta. foi ·ilspen 
saco p('io seu clube (·m n 
-1~ ri';' uma o;érie de cu:» 
e.ri~~ * Colo-Colo, atJet.a ~ 
Un1,_·os de S<1nt Rita, eu-. 
C'nhe\·L-.ta c,onced.ida ao pr:, 
grama "Soltmõe,; E.sPoro,, 
disse que fo1 con,.idado pe., 
"0 _Filhos ~e I~uaçu_ ma, 
n...i.o CJcou. 1\ifotivo~ Entre ~J. 

tros, que o técnico do ahi­
rubro cada dia bota Ull". tizr:,,. 
pra jogar. * O Drama FC 
deu bolo no Fl)rU-F11J 
Taml-Jém., * Guana~,an FC' 
C!aperi I vai entregar h'>Je 1 
noite. no IBC, diploma.$ ·e-­
sócio honorár·o Entre Ql' 

relacionados estão a ACDtl 
e a LD:>ll. * O EC &irr. 
da Luz perdeu O cam:xi nm 
não nu pa1n evm s:.::, at­
vidade~ esporti\'JS Estan 
p.revista uma reunião C'(jffi ~ 
dirigentes do c:tado ctt..be e> 
Prefeito Lubanco. * :or;,, 
nho, e.,-atleta do Al'~dct$. fi­
lho!- de !guatu e sele :ão i~1· 
<;uana. está agora r.~~ f;J :m 
do IBC. Dizt:m que tstl b.1-
tendo um bolão. * Jo-;ão ( 
remo.., ri.m'1.nhã no campo 11 
Dom Rodr':o. entre ., l.o ~ 
:\faio FC x EC Amf'riC'l."!O. '" 
O EC Santa Rita p,;;!1or<1 
amanhã, como profss!!! .. 1 

enírentr.ndo o Coste r~ : ' 
Torne!o "Cláudio )lcd· irt-x;~ 
* Fala-se que a "Rlmo 5 
mães" v:i tran,mitir o f':"l .... , 

tro com Ed-.on . .\I·:€'~ · ! ) 
l.ourenço Filho. * O \',' ~ 
tcs cmpato·i con o Ton:-1 

nho, no campo , .. -,te 
p. imeiro ,io~ do Te.me.·~ 
C;impc - •s de Intel"' F ;.I:!J 

nen~e ..\mant. • ~,:-ria 
e ::\Icsquint'". m :,; t-P • 
fora do certame. * O )O\ :D 
.\ltair So.;:::·t'.'j, o JJOP 1~ 

ruquinha 1 ?re·/ ente <!J E 
l:ôpolisl, falou qr~ e'"1'aL 
for Prc:--idt"'nte do llIUI . 
branco o Ari '\fari::ino " 
entra ~o cluhe. Ü q11e !v1 .;, .. 
hou\'I:', Ct:quin!;!l" &,rã_ 1l,\,~ 
..\ri mentiu! • Ü Pre:1·:t " 
d:t A.\ Volant1'-~. L~;z :'.°''Ir 
in..;atis:fe1to com cr1t1c~~ j . _gi 

e·\, --o azulão de Ju~" ~~ 
cJ ~~t~: ··Em quator21~ ~~ 
dei ~o \'olar;tr"<i o .,ue ºª" r, 
ram em 25 ano'.'> - CoJJlP· 
mente lf'~aliza _.o: C:-l't) m ~ 
dt;'lrlo . .:; de obra na t> r:. 
rJl lJ,;{~ term'nada gran.J . ,: 
mero de- a,sociar"J,.._ r,:~,m !;<. 

s1• no cluht' t0;fo um t • 
mane. ent11,•g:1 °'t" rli.n,; 
a core., e,tc 

_,,. ,, 
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